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A rodoviária de Goiânia vive dias de
grande movimento às vésperas do Ano
Novo. A administração estima um au-
mento de 40% no fluxo. Cidades 11

Taxa de
desemprego
cai, mas 38,7%
seguem na
precariedade  
De acordo com o levantamento, a população desocupada
atingiu 6,8 milhões de pessoas, uma redução de 17,5% em
comparação ao mesmo período de 2023. No entanto, esse
avanço ocorre em um contexto marcado pela alta taxa de
informalidade, que representa 38,7% dos trabalhadores –
mais de 40 milhões de pessoas. Negócios 17

Transporte 
clandestino

aumenta riscos

Divulgação/ANTT

Desastres
climáticos
cresceu 250%
Segundo o levantamento, o Bra-
sil teve 64.280 desastres climá-
ticos desde 1990.
Cidades 10

Salário-mínimo
de 2025 deve ser
fixado em R$ 1.518
Essa mudança implica um au-
mento de R$ 106 em relação
aos atuais R$ 1.412. O valor
oficial do reajuste será confir-
mado em breve. 
Economia 4

Senado se une a governadores
para derrubar decreto de Lula
Decreto presidencial que regulamenta o uso da força policial enfrenta
resistência no Senado e entre governadores. Parlamentares e líderes
estaduais alegam risco de aumento da criminalidade e perda de auto-
nomia, enquanto especialistas defendem a medida como avanço nos
direitos humanos e controle policial. Política 7

Estado de Goiás já
registra 110 doações
de órgãos em 2024
Cidades 11

Imposto para
bebidas alcoólicas
pode reduzir óbitos 
Cidades 9

Em outubro, o preço da produção de leite no Brasil teve um incremento de 1,6%
em comparação ao mês anterior, um percentual que, segundo a Embrapa, é
três vezes superior à média mensal dos últimos doze meses. Economia 4

Exportação de laticínios cresce 30,5% em Goiás

Divulgação/Rehagro

O Ministro justificou a medida
dizendo que a liberação acon-
tece para não causar novos
transtornos a entes públicos,
que aguardavam os recursos
das emendas. 
Política 2

Dino libera parte
das emendas 
de comissão

Baixa inflação 
desmente o
catastrofismo 
A inflação acumulada em 12
meses, que havia apresentado
variação de 4,87% ao final de
novembro. Econômica 4

Fundação
Palmares terá
concurso em 2025
Após mais de uma décadao or-
gão prepara seleção prevista
para o segundo semestre de
2025. Concursos 20

Lula encerra 2024
com dificuldade
de relacionamento 
Governo Lula marca,  o segundo
ano do seu terceiro mandato
com dificuldades de relaciona-
mento com o Congresso Nacio-
nal, judiciário e estados. 
Política 7



Ministro do Supremo tribunal federal (Stf), flávio Dino
liberou no último domingo (29) parte das emendas de
comissão bloqueadas na última semana, que somam R$ 4,2
bilhões. A nova decisão do magistrado libera o pagamento
dos recursos empenhados até o dia 23 de dezembro – quando
Dino suspendeu o pagamento das emendas de comissão. 

O ministro justificou dizendo que a liberação acontece
para não causar novos transtornos a entes públicos, tra-
balhadores e empresas, que aguardavam os recursos das
emendas autorizadas antes do bloqueio. 

“A fim de evitar insegurança jurídica para terceiros
(entes da federação, empresas, trabalhadores), fica ex-
cepcionalmente admitida a continuidade da execução do
que já foi empenhado como ‘emenda de comissão’ até o
dia 23 de dezembro de 2024, salvo outra ilegalidade iden-
tificada em cada caso concreto”, afirmou Dino.

Apesar de liberar parte das emendas, o ministro do
Supremo não abandonou o tom crítico com o ofício
enviado pelo Congresso Nacional ao Palácio do Planalto
sem avaliação das comissões temáticas das Casas. 

“fica evidente a nulidade insanável que marca o ofício
[encaminhado pelo Congresso ao Executivo]. Os seus mo-
tivos determinantes são falsos, o caráter nacional das in-
dicações das emendas – exigido pela Resolução nº. 001/2006,
do Congresso Nacional – não foi aferido pela instância
competente (as Comissões) e o procedimento adotado
não atende às normas de regência”, destacou o magistrado.
(Thiago Borges, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Dino libera parte
das emendas 
de comissão e
critica Congresso

João Reynol

Na última semana do ano
de 2024 o prefeito eleito San-
dro Mabel (união Brasil) anun-
ciará os últimos membros do
secretariado para compor o
primeiro ano de gestão. Com
isso, é esperado que os 11 no-
mes que faltam sejam indica-
dos pelo prefeito nesta segun-
da-feira (30), os escolhidos de-
vem ocupar cargos de titulares
das pastas e presidentes de
autarquias. Ao todo, são 28
órgãos que compõem a pre-
feitura da capital, sendo 22
secretarias e 6 autarquias e
empresas públicas que tam-
bém contabilizam as novas
secretarias conforme a refor-
ma administrativa de Mabel. 

Os 11 nomes que faltam
para ocupar são dos cargos:
Secretaria Municipal de Ad-
ministração; Secretaria Mu-
nicipal de Comunicação; Se-
cretaria Municipal de Esporte
e Lazer; Secretaria Municipal
de Gestão de Negócios e Par-
cerias; Secretaria Municipal
de Desenvolvimento, indús-
tria, Agricultura, Comércio e
Serviços; Secretaria Municipal
de Licenciamento e fiscaliza-
ção; instituto Municipal de
Assistência a Saúde dos Ser-

vidores de Goiânia (iMAS);
instituto de Previdência dos
Servidores do Município de
Goiânia – GoianiaPrev; Agên-
cia da Guarda Civil Metropo-
litana de Goiânia; Agência de
Regulação de Goiânia e Agên-
cia Municipal de turismo e
Eventos (GOiANiAtuR).  

Ainda não existe uma pre-
visão quanto aos nomes esco-
lhidos, contudo, a conversa nos
bastidores é que a opinião do
atual secretário estadual de co-
municação, Gean Carvalho, te-
nha sido de grande relevância
para a escolha do secretário
municipal de comunicação de-
vido a importância da vaga.
Essa possibilidade também rea-
firma a aproximação pessoal e
política que Mabel tem com o
governador Ronaldo Caiado
(união Brasil), ao qual Mabel
foi o escolhido de Caiado nas
eleições municipais.

Contudo, essa não seria a
primeira vez que um parceiro
ou conhecido político de Caiado
e Mabel são indicados para
membros de uma pasta. Alguns
dos 17 nomes escolhidos para
o atual secretariado possuem
nomes conhecidos dos basti-
dores como o de Juliano San-
tana que atualmente ocupa a
nova pasta da Secretaria de

Captação fundiária mas é ami-
go próximo do presidente da
Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego), Bruno Peixoto
(união Brasil), além de ter atua-
do como diretor de Cultura,
Esporte e Lazer da Alego. 

A decisão de Batista para a
secretaria também foi discuti-
da na Câmara em que o presi-
dente da Comissão da Criança
e do Adolecente fabrício Rosa
(Pt), criticou o escolhido inci-
sivamente contra a nomeação
pelas conexões pessoas do se-
cretário com personalidades
políticas e artísticas. 

Com isso, os nomes anun-
ciados para a prefeitura até o

momento foram: Gabriela te-
jota para a Secretaria Munici-
pal da Casa Civil; Juliano Be-
zerra para a Controladoria-Ge-
ral do Município; Wandir Allan
de Oliveira para a Procurado-
ria-Geral do Município (PGM);
thiago ferreira para Chefe de
Gabinete; Sabrina Garcez para
a Secretária de Governo; fábio
Christino para a Secretaria de
Ciência e tecnologia; vanderlei
Júnior para a Secretaria de Ar-
ticulação institucional e Cap-
tação; valdivino de Oliveira
para Secretaria Municipal de
fazenda; Juliano Santana para
a Secretaria de Captação fun-
diária; tarcísio Abrel para a

Secretaria de Engenharia de
trânsito; Luiz Pellizzer para a
Secretária Municipal de Saúde
(SMS); Giselle faria para a Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção (SME); francisco Lacerda
para a Secretaria Municipal
de infraestrutura (Seinfra); Eri-
zânia freitas para a Secretaria
Municipal de Política Para as
Mulheres, Assistência Social e
Direitos humanos; Zilma Pei-
xoto para Agência Municipal
do Meio Ambiente (SME); uug-
ton Batista para a Secretaria
de Cultura e Coronel Cleber
Aparecido para a Companhia
de urbanização de Goiânia (Co-
murg). (Especial para O Hoje)

É esperado que os 11 nomes que faltam sejam indicados pelo prefeito nesta segunda-feira (30)

Alguns dos escolhidos por Mabel 
já ressoam nos bastidores 
e viram debate na Câmara

Lula ponto 3 sente que 2026 
está muito longe para conquistar

um dos temas mais delicados que os petistas se recusam
a abordar publicamente, é a reeleição do presidente Lula em
2026.Salvo uma ou outra abordagem, embora existam outros
postulantes como o ministro da fazenda, fernando haddad
entre outros, repetem que o candidato é Lula e  desconversam
sobre a possibilidade dele ser substituído. Mas, esta aparente
normalidade, dá sinais de fadiga e pode virar um problema
para o lulopetismo e o 'guia dos povos'.

A normalidade aparente, passou a ser um baita problema
com a disparada do dólar e a falta de confiança dos investidores
no governo. Esses ingredientes estão associados à idade de
Lula que, em 27 de outubro de 2026 vai estar com 81 anos.
Alimentam as dúvidas sobre sua resistência física que, re-
centemente, sem contar que passou por uma cirurgia na
cabeça e outras no passado.  

Outro fator é que o Brasil tem uma área continental e
requer muita disposição física para percorrer os 26 estados
brasileiros e o Distrito federal. Mesmo que os apoiadores do
presidente insistam a dizer que ele venceu a eleição de 2022,
viajar pelo país, um raio não cai duas vezes no mesmo lugar,
ou seja, a fórmula e as circunstâncias são outras. A começar
pela economia que era, até há bem pouco tempo, o trunfo de
Lula e seu consórcio de esquerda.

Mesmo com a gastança desenfreada do
lulopetismo, o fator  idade e
saúde pesam mais. Longe do
preconceito em relação ao
etarismo, dirigir um país como
o Brasil, necessita de um olhar
contemporâneo que o Pt e não
tem, basta ver que recorreram ao passado
com os PACs que não deram certo e afundou
o país em déficit público.

Demissões à vista
De quatro em quatro anos, o drama se repete: milhares de

pessoas perdem o emprego no serviço público. Seja municipal,
estadual ou federal, sem contar nas casas legislativas de todo o
país, o decreto de exoneração joga os colaboradores comissionados
na rua. A partir de 1º de janeiro, os prefeitos que assumem os
mandatos, mesmo os que foram reeleitos ou que fizeram os su-
cessores, tendem a trocar a equipe. Em muitos municípios goianos,
os funcionários nomeados por indicação política foram dispensados.
é a velha história: trata-se de um contrato com tempo de validade,
mas que pode ser interrompido a qualquer tempo. 

Últimos nomes
Os quatro auxiliares do pre-

feito eleito em Anápolis, Márcio
Corrêa (PL) deve ser anunciados
nesta segunda-feira (30). Até
agora, 10 auxiliares foram con-
firmados, mas ainda faltam área
social, superintendência de trân-
sito, chefia de gabinete e secre-
taria de habitação.

Time de Simone
A prefeita eleita de formosa,

Simone Ribeiro (PL), anunciou
sua equipe de auxiliares na sex-
ta-feira. Em conta pessoal no
instagram, Simone pegou oti-
mismo e confiança nos esco-
lhidos. “Somos um time com-
prometido com o desenvolvi-
mento do nosso município e es-
tamos prontos para encarar os
desafios com muito trabalho
para elevar formosa a um outro
patamar de crescimento".

Mabel e Kitão
O prefeito eleito de Goiânia,

Sandro Mabel teve uma longa con-
versa com o vereador Lucas Kitão,
os dois do união Brasil. "Agora, 8h
da noite neste domingo (29), tro-
cando ideias com o Kitão sobre
projetos interessantes para Goiâ-
nia", disse ele em sua rede social.

Emendas da 
discórdia

A novela das emendas par-
lamentares teve mais um capí-
tulo protagonizado pelo minis-
tro do Stf, flávio Dino. Depois
de muita pressão, ele liberou,
parcialmente, o  pagamento blo-
queado. Porém, Dino criticou
"inconsistências e contradições"
nas explicações apresentadas
pela Câmara dos Deputados.
(Especial para O Hoje)

Mabel oficializa últimos nomes 
para o secretariado nesta segunda 

Ministro justificou dizendo que a liberação acontece para não
causar novos transtornos para quem aguardava os recursos

Alex Malheiros

Gustavo Moreno/STF

Xadrez
Wilson Silvestre
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OPiniãO n 3

Por que o abacate 
está tão caro?

Antonio Cláudio Mariz de Oliveira

As forças que seriam de proteção social estão
provocando eventos letais. São crianças, jovens,
negros e pardos em sua maioria, velhos, traba-
lhadores, mulheres mães e avós que perdem a
vida mesmo estando distantes do crime e sem te-
rem participado de confrontos policiais. As mortes
de uma criança em Santos e de um estudante de-
sarmado em São Paulo, de um homem morto
pelas costas e o abominável lançamento de alguém
de uma ponte são as mais recentes tragédias. Se-
gundo noticiou O Estado de S. Paulo, a Polícia Mi-
litar (PM) vitimou 496 pessoas no corrente ano.

Por que as forças de segurança, em nome do
combate ao crime, estão matando? Os defensores
das ações violentas dirão que são contingências
inevitáveis desse combate. Será? Claro que não.

Chegou a hora de respostas, assunção de
responsabilidades, mudanças estruturais, de
estratégia e consciência de que nada é mais re-
levante do que a vida do ser humano. Nada,
absolutamente nada, justifica pô-la em risco,
muito menos atingi-la.

Deve-se examinar o caráter militar da PM,
antiga força Pública. Lembre-se de que até a
década de 1960 havia duas corporações fardadas
em São Paulo: a força Pública e a Guarda Civil.
A primeira ficava praticamente aquartelada
para intervir em situações de convulsão coletiva.
Já a Guarda tinha a missão de proteger e ampa-
rar o cidadão.

Com o golpe de 1964, ambas se fundiram numa
única polícia sob o nome de Polícia Militar. O seu
primeiro comandante em São Paulo foi o então
coronel João figueiredo, futuro presidente da Re-
pública. Esse foi o marco inicial da transformação
do sistema de segurança estadual. infelizmente a
Constituição de 1988, em seu artigo 144, parágrafo
6.º, afirmou que a PM e o Corpo de Bombeiros
constituem força auxiliar e reserva do Exército.

há marcante distinção entre as corporações.
As forças Armadas devem atuar em defesa da
Pátria e a PM deve prevenir e manter a ordem
pública (artigos 142 e 144 da Constituição).

A atuação da PM nos moldes do confronto
com o crime por meio da violência a coloca diante
de um permanente dilema. Preservar a vida alheia
sem pô-la em perigo, salvo nos casos de legítima
defesa, ou colocar em risco a vida de qualquer
pessoa por meio de violência indiscriminada.

A escolha pela segunda vertente coloca a so-
ciedade em estado permanente de medo e de in-
segurança, pois encontra, de um lado, os criminosos
e, de outro, a polícia, ambos impondo a violência.
O grave é que a agressão é inerente à ação crimi-
nosa, mas não deveria marcar a conduta policial.

No entanto, essa tem sido a tônica de uma cor-
poração destinada a trazer segurança, e não a
gerar medo e apreensão. A sociedade sente-se des-

protegida e em permanente estado de medo e de
tensão. De um lado, os riscos inerentes ao crime e,
de outro, as ameaças de uma atividade policial
que vitimiza mesmo quem está alheio ao crime.

O caráter militar da PM e as consequências
decorrentes justificam retirar essa fórmula da
nossa Carta.

Outra ponderação se refere à chefia da PM. A
hierarquia e a disciplina levam ao cumprimento
rigoroso não só das ordens específicas, como da
filosofia adotada para a conduta da tropa.

Em períodos de aumento da violência policial,
como o atual, a voz de comando estimula as ações
e encobre os excessos. Essa voz em São Paulo
hoje emana não só dos quartéis, mas das sedes
dos governos estadual e municipal.

Durante a campanha para a Prefeitura, viu-se a
questão de a segurança ser tratada exclusivamente
sob o ângulo da repressão. O aumento dos efetivos
e mais armamentos foram a tônica. Nenhuma pa-
lavra sobre providências para combater as causas
da criminalidade nem sequer o anúncio de planos
para o policiamento preventivo. Aliás, a carência
de policiais nas ruas é fato notório. tenho a im-
pressão de que a corporação entende que policiar
as ruas representa diminuição de sua importância
como “força auxiliar do Exército”.

A adoção da repressão como sinônimo de se-
gurança pública, com desprezo à prevenção e às
causas do crime, fez com que os candidatos à Pre-
feitura, em discursos e no horário eleitoral, se li-
mitassem a pregar que municiariam a Guarda
Municipal, dotando-a de mais armamentos.

Ora, adotaram essa postura enganosa e dema-
gógica sem atentarem para a Constituição federal,
que atribui àquela corporação a missão de proteger
os bens, serviços e instalações dos municipais.
Armar os guardas municipais além do necessário
para cumprir aqueles objetivos é influenciá-los
às ações violentas.

Os responsáveis pela chamada voz de co-
mando, não só os ligados à corporação, como os
que ocupam cargos de relevo nos Executivos es-
tadual e municipal, deveriam ser chamados à
responsabilidade, pois claramente incitam as
tropas ao uso da violência.

Medidas radicais deverão ser adotadas, como
desmilitarização da PM e até a limitação do
número de policiais ar-
mados, entre outras,
para tentar reverter o
caótico e letal sistema
de segurança que não
protege, mas ceifa vidas.
A Polícia Militar de São
Paulo não pode ter a sua
gloriosa trajetória ma-
culada pelo estigma de
ser uma corporação que
mata inocentes.

Júlio César Cardoso

Por que o abacate está tão caro no Brasil, se a
fruta não é negociada na bolsa mundial de mer-
cadorias, não é afetada pela alta do dólar e abaca-
teiros existem aos montões pelo país afora?

Parece até que estamos sob o efeito da combi-
nação de empresas ou fornecedores de estabele-
cerem preço quase único sobre a venda do abacate.
Ou seja, o conhecido cartel.

Os cartéis são acordos entre concorrentes para
fixar preços, limitar a produção ou dividir o mer-
cado, o que é ilegal na maioria dos países, incluindo
o Brasil. Essa prática prejudica os consumidores
e a concorrência justa no mercado.

hoje, o abacate é vendido em média a R$ 35,00
o quilo, um absurdo.

O consumidor tem de reagir, cobrando expli-
cações do governo federal. E não aceitar as velhas
e conhecidas justificativas, tais como:

1. Custo de Produção: produzir abacate no
Brasil é caro devido aos custos de mão de
obra, fertilizantes, pesticidas e outros insumos
agrícolas.

2. Logística: é dispendioso o transporte de
abacate de áreas de produção para os mercados.

3. Concorrência interna: a concorrência en-
tre produtores e distribuidores eleva a preços
mais altos.

4. Demanda: a demanda por abacate no
Brasil tem crescido, especialmente devido à
popularidade de dietas saudáveis e receitas
que utilizam a fruta.

5. fatores climáticos: condições climáticas ad-

versas, como secas ou geadas, afetam a produção
e, consequentemente, os preços.

O governo brasileiro e o Legislativo federal
têm de defender o consumidor nacional. Em
dados momentos, parece até que as autoridades
governamentais e parlamentares representam
os interesses de grupos empresariais em detri-
mento da população.

é inconcebível, por exemplo, que um país
produtor de mercadorias só se preocupe com
o mercado internacional e esqueça o consu-
midor nacional.

todas as mercadorias produzidas no país
deveriam ser vendidas no mercado nacional a
preços inferiores aos das cotações do mercado
internacional (commodities), principalmente as
de consumo humano.

A população pobre não pode passar fome num
país que produz alimentos. O Governo federal
tem o dever de intervir nessa lógica de empresários
produtores só interessados na exportação de seus
produtos para obter grandes lucros

Assim, como comba-
ter a fome, a pobreza e a
miséria se o governo fin-
ge se preocupar com os
menos favorecidos e não
autoriza que as merca-
dorias de consumo hu-
mano, aqui produzidas,
sejam vendidas no mer-
cado interno a preços in-
feriores aos cotados nas
bolsas internacionais.

Antônio Claudio Mariz de
Oliveira é advogado cri-
minalista

Júlio César Cardoso é ser-
vidor federal aposentado

Insegurança pública e 
suas consequências letais

aos colaboradores do o Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quan-

tidade de mulheres mortas simplesmente por
serem mulheres e me policiado para conter meus
sentimentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a
escola. Porém, o que seria um sonho é na verdade
um pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
“Esta
realidade
mostra
claramente
em que
direção
devemos
avançar, o 
que devemos
fazer e como”
O líder norte-coreano Kim Jong Un
prometeu implementar uma política
anti-EUA “mais dura”, informou a
mídia estatal neste domingo (29),
menos de um mês antes de Donald
Trump tomar posse como presidente
dos Estados Unidos.

@jornalohoje
Uma tentativa de feminicídio resultou em
duas pessoas feridas na madrugada deste
sábado (28), em Planaltina. o caso ocorreu
em uma residência no setor oeste, onde
um homem foi preso em flagrante pela
Guarda Civil Municipal (GCM) após atacar
com golpes de faca sua companheira, de
41 anos, e o filho dela, de 16. a leitora lu-
ciene Gonçalves (@luventura30) curtiu a
publicação.

@ohoje
Por volta das 9h deste sábado (28), a Polícia
rodoviária Federal (PrF) deteve um
homem de 41 anos que dirigia sob efeito
de cocaína e sem os quatro pneus do veí-
culo na Br-153, em José Bonifácio, são
Paulo. o leitor Eliezer Carvalho (@_eliezer-
carvalhoo) comentou na publicação “Brasil
de ré pra trás.”.

L
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Os cenários desenhados pelo noticiário
econômico nos últimos meses antecipavam
uma tendência de escalada inflacionária,
com perspectiva de retorno aos tempos da
“inflação galopante”, como nos anos 1980 e
1990. Mas a realidade teima em desmentir
o tom catastrófico propositadamente im-
primido pela “esquadrilha austericida” às
manchetes, editoriais, análises e comentários
que frequentam regularmente a mídia cor-
porativa, com propósitos políticos. O Índice
Nacional de Preços ao Consumidor Amplo
15 (iPCA-15), medido entre os dias 13 de no-
vembro e 12 de dezembro, no levantamento
do instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (iBGE), recuou para 0,34% quando
comparado às taxas de 0,62% e de 0,39% re-
gistradas, na mesma ordem, nos 30 dias en-
cerrados ao final da primeira quinzena de
novembro e ao longo das quatro semanas
do mesmo mês. A inflação acumulada em
12 meses, que havia apresentado variação
de 4,87% ao final de novembro, passou a
registrar elevação de 4,71%.

Está em curso, como parece nítido, uma
tendência de refluxo do índice, que veio em
dezembro até mesmo abaixo das apostas
do mercado financeiro. As expectativas co-
letadas pela imprensa em geral considera-
vam a possibilidade de uma inflação entre
0,46% e 0,48% na quadrissemana terminada
no dia 12 deste mês, um tanto acima do
iPCA-15 efetivamente capturado pelo iBGE.
A diferença tem lá sua relevância, mas ape-
nas relativa. O importante a anotar é que a
tendência de desaceleração no ritmo de alta
de preços não apenas contraria o catastro-
fismo da “esquadrilha”, como parece sugerir

que o impacto da escalada do dólar sobre
os preços em geral pode ser menos intensa
do que se esperava. hipótese ainda a ser
devidamente testada pelos fatos.

A redução na velocidade dos reajustes de
preços ao consumidor no período ocorreu a
despeito da queda menos intensa nas tarifas
da energia elétrica residencial, que havia
apresentado baixa de 6,27% nos 30 dias de
novembro e passou a cair 5,72% na quadris-
semana concluída em 12 de dezembro. Como
se recorda, a energia havia se tornado o prin-
cipal foco de alta em setembro, quando chegou
a subir 5,36% e a responder por quase 48%
do iPCA “cheio”, que atingiu 0,44%. A inten-
sidade da alta cedeu para 4,74% em setembro,
com a energia contribuindo com mais de um
terço na composição do iPCA de outubro,
que apontou variação de 0,56%.

Impacto da seca
A tarifa residencial refletia a entrada em

vigor, desde setembro, do nível dois da ban-
deira vermelha, adotada pela Agência Na-
cional de Energia Elétrica (Aneel) por conta
da estiagem mais prolongada e mais intensa,
causando a redução dos níveis dos reserva-
tórios hidroelétricos e obrigando o aciona-
mento das térmicas movidas a combustíveis
fósseis e mais caras. Esse custo havia sofrido
acréscimo de R$ 7,877 a cada 100 quilowatts-
hora (KWh) consumidos.  A alta veio perdendo
fôlego nas semanas seguintes, tendência
acentuada pela entrada em vigor da bandeira
tarifária amarela, que reduziu aquela taxa
adicional para R$ 1,885 a cada 100 KWh. A
cobrança foi finalmente abolida em dezembro
com o retorno da bandeira verde.

2 A Aneel já confirmou a
manutenção da bandeira ver-
de também em janeiro. Mas
há uma particularidade que
merece registro a esta altura.
A pesquisa do iBGE para afe-
rir o iPCA-15 de dezembro,
conforme já registrado acima,
ocorreu no espaço de quatro
semanas entre a quinzena fi-
nal de novembro e as duas
semanas iniciais de dezembro
(ou 12 primeiros dias do mês
em curso, para dar maior
precisão à informação). Por-
tanto, o levantamento cap-
turou parte da influência da
bandeira amarela sobre as
tarifas de energia, já que a
mudança para a bandeira
verde foi sacramentada ape-
nas em dezembro.
2 Pode-se esperar que as
tarifas de energia voltem a
apontar baixas relativamente
mais intensas nas próximas
semanas, contribuindo para
melhorar os próximos índices
inflacionários, na medida em
que a energia proporcional-
mente mais barata (por conta
da bandeira verde)  passe a
integrar os cálculos quadris-
semanais do iBGE.
2 Além do impacto menos
drástico dos custos da energia,
os preços dos alimentos vêm

anotando tendência de altas
menos intensas, como este es-
paço havia antecipado. O cus-
to da alimentação no domicí-
lio, que havia experimentado
avanço de 1,81% em novem-
bro, explicando quase 72%
da iPCA “cheio” naquele mês,
cedeu para 1,56%. Em grande
medida, a perda de intensi-
dade deveu-se a uma redução
no ritmo de alta dos demais
preços do grupo, excetuan-
do-se as carnes.
2 Neste caso, a “taxa de in-
flação” dos demais alimentos
consumidos em casa pelas fa-
mílias saiu de 1,61% para
1,35%. Mesmo no caso das
carnes, houve ligeira mode-
ração na alta, com os preços
médios nesta área saindo de
uma variação de 8,02% nos
30 dias de novembro para
7,91% na medição do iPCA-
15 de dezembro. A normali-
zação da oferta de bovinos
para abate, com a normaliza-
ção das chuvas e consequente
recuperação dos pastos, tende
a reforçar a moderação ini-
ciada em dezembro. As festas
de fim de ano podem ainda
gerar alguma pressão altista,
mas nitidamente conjuntural
e de caráter passageiro.
2 A alimentação fora de

casa, ao contrário, sinaliza
tendência mais altista, com
a taxa acumulada em 30 dias
passando de 0,88% ao final
de novembro para 1,25% até
12 de dezembro, puxada pela
alta de 1,34% nos preços das
refeições (que haviam subido
0,78% em novembro).
2 Os efeitos do dólar mais
caro, até o momento, pare-
cem limitados. O Índice de
Preços ao Produtor Amplo
(iPA), que responde por 60%
na composição do Índice Ge-
ral de Preços – Mercado (iGP-
M), calculado pelo instituto
Brasileiro de Economia da
fundação Getúlio vargas
(ibre/fGv), havia experimen-
tado alta de 1,74% em no-
vembro, com salto de 4,04%
para produtos agropecuários.
2 Na medição seguinte, rea-
lizada entre 21 de novembro
e 20 de dezembro, o iPA deste
mês recuou para 1,21%, diante
de uma variação de 1,09%
para os produtos agropecuá-
rios, o que parece confirmar
a hipótese de uma pressão
menor causada pela escalada
recente do dólar. A taxa final
do iGP-M, que havia apresen-
tado elevação de 1,30% em
novembro, passou a subir
0,94%. (Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação recua em dezembro
e desmente o catastrofismo 

BALANÇO

Econômica

Thais Teixeira

Em outubro, o preço da produção de leite no Brasil
teve um incremento de 1,6% em comparação ao mês
anterior, um percentual que, segundo a Embrapa, é três
vezes superior à média mensal dos últimos doze meses.
As principais causas desse aumento nos custos para os
agricultores foram as despesas relacionadas a ração
concentrada,  volumoso, energia e combustíveis.

No que diz respeito às exportações brasileiras de
produtos lácteos, Cuba se sobressai este ano, apresentando
um crescimento significativo nas compras, em particular
de leite líquido e em pó, com um aumento de 582,9% se
comparado ao mesmo intervalo do ano anterior. Desde
2019, os Estados unidos têm ampliado suas aquisições
de derivados lácteos do Brasil, com ênfase em leite con-
densado, creme de leite e queijo.

De maneira análoga, entre janeiro e outubro, em
Goiás, essa tendência de crescimento acontece desde
2022, com um incremento de 63,7% na quantidade de
produtos adquiri dos desse mesmo segmento, até 2024,
pelos Estados unidos. Contudo, de maneira geral, no
mesmo intervalo de tempo, os principais países impor-
tadores de laticínios do Brasil reduziram suas compras.

As diminuições foram de 26,0% no Chile, 6,5% no
Paraguai, 31,1% no uruguai e 14,9% na venezuela.
No tocante às importações brasileiras de produtos
lácteos, outubro registrou um crescimento de 7,5%
no volume comprado em comparação ao mesmo mês
do ano anterior.

Em Goiás, a situação foi oposta, com uma drástica di-
minuição tanto no valor quanto no volume das impor-
tações, resultante da suspensão nas compras de leite lí-
quido e de leite em pó a partir de março de 2024. Neste
momento, o estado apenas importa um tipo de produto,
que é o soro de leite, e houve uma queda de 86,7% nas
operações em outubro, comparado ao mesmo mês no
ano anterior.

Em relação a Participação dos Principais Estados no
valor das Exportações, Goiás aparece em 6° lugar, com
1,4%. Neste índice o estado de São Paulo aponta na 1°
posição com 30,2%, seguido por Rio Grande do Sul na 2°
colocação com 28,3%, Minas Gerais em 3° com 24,9%,
Paraná em 4° lugar com 9,3% e Rio de Janeiro em 5°
com 1,9%. Seguidamente aparecem Roraima em 7° com
1,1% , Santa Catarina com 0,7%, Amazona com 0,5% e
em 10° lugar Maranhão com 0,3%.

No acumulado de janeiro a outubro de 2024 na ex-
portação de lácteos, o Brasil conseguiu o montante de
uS$82,0 milhões, o que representa um aumento de
17,2% na comparação com o mesmo período do ano
anterior. A quantidade de produtos exportados foi de
30,4 mil toneladas, 19,7% a mais do que o registrado
no mesmo intervalo em 2023. Porém  o valor pago por
tonelada foi de uS$2.694,27, 2,1% a menos do que no
ano passado.

Somente no estado de Goiás entre os meses de
janeiro a agosto os lucros com as exportações somaram
uS$1,1 milhão, o que representa cerca de 17,3% a
mais do que o faturado no mesmo período de 2023. No
total, 395,6 toneladas foram exportadas, ou seja, 30,5%
a mais do que nesse mesmo período em 2023.  Apesar
da exportação ter registrado aumento, a média do
total pago por tonelada bateu uS$2.987,34, ou seja,
10,2% a menos do que em 2023.

Analisando apenas o mês de outubro em Goiás, o ce-
nário foi de queda em todos os aspectos em comparação
ao mesmo período no ano passado. isso porque o mon-
tante adquirido em exportações foi de uS$77,0 mil, o
que representa 18,2% a menos. Com redução de 4,1% a
quantidade exportada foi 23,1 toneladas, e o valor pago
por tonelada foi de uS$3.320,54 ou seja 14,7% a menos. 

O mês em que o valor pago por tonelada foi mais
alto foi em Goiás foi agosto com uS$4.429,66 por tonelada.
No ano de 2024, o produto mais exportado foi o creme
de leite com 39,4% do volume dos produtos, os queijos
protagonizaram 36,1% das exportações, o leite conden-
sado foi o terceiro produto mais exportado com 11,8%.
Os demais produtos foram leite em pó com 6,3% , man-
teiga com 2,4% e os demais produtos totalizaram 3,5%.
(Especial para O Hoje)

Na exportação nacional, Cuba se sobressai este ano,
apresentando um crescimento significativo nas compras

O presidente Luiz inácio
Lula da Silva sancionou recen-
temente a lei que impõe um
novo teto para o reajuste do
salário mínimo, que estará em
vigor entre 2025 e 2030. A me-
dida, que faz parte do pacote
de corte de gastos obrigatórios
proposto pelo governo federal
e aprovado pelo Congresso Na-
cional, tem como objetivo ajus-
tar o crescimento do salário
mínimo aos novos parâmetros
do arcabouço fiscal.

A partir de 2025, o salário

mínimo será reajustado com
um limite de até 2,5% acima
da inflação, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor (iNPC). Essa mudança
implica um valor de R$ 1.518
para o salário mínimo de 2025,
um aumento de R$ 106 em re-
lação aos atuais R$ 1.412. O
valor oficial do reajuste será
confirmado em breve por
meio de decreto presidencial.

O novo valor será implemen-
tado no final de janeiro ou início
de fevereiro, referente aos salá-

rios pagos por meio do trabalho
realizado em janeiro de 2025.
Com a nova regra, o governo
federal busca não apenas con-
trolar a inflação e estimular o
crescimento econômico, mas
também evitar um aumento in-
sustentável nas despesas públi-
cas. Para muitos, essa mudança
trará um impacto direto no po-
der de compra das famílias, que
terão de se adaptar a um cresci-
mento mais moderado da re-
muneração básica. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Governo deve fixar salário-
mínimo em R$ 1.518 para 2025

Exportação de
laticínios cresce
30,5% em Goiás em
comparação com 
o ano passado

Divulgação/Rehagro
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Thiago Borges

A votação das normas que
irão regulamentar o Programa
de Pleno Pagamento de Dívi-
das dos Estados (Propag) em
Goiás não deve ser antecipada.
Na contramão do esperado an-
teriormente ao recesso parla-
mentar, os deputados não de-
vem voltar ao plenário da As-
sembleia Legislativa de Goiás
(Alego) antecipadamente para
apreciar a matéria que será
enviada pelo Executivo. 

O Propag, como diz o Pro-
jeto de Lei Complementar
(PLP 121/2024), é “destinado
a promover a revisão dos ter-
mos das dívidas dos Estados
e do Distrito federal com a
união”. A adesão ao programa
se tornou uma das priorida-
des do Governo de Goiás, co-
mandado por Ronaldo Caiado
(união Brasil), que formou
um grupo de trabalho junto
a outros quatros estados - Mi-
nas Gerais, Rio de Janeiro,
Rio Grande do Sul e São Paulo
- para levar um projeto de
regulamentação ao Ministério
da fazenda, comandado por
fernando haddad. 

Nos bastidores, o comentá-
rio é que as sessões só devem
ser retomadas, de fato, no dia

13 de janeiro. Anteriormente,
rumores diziam que o governo
estadual poderia enviar a ma-
téria logo no início do mês e
uma sessão extraordinária na
Alego aconteceria para que o
texto fosse apreciado antes do
fim do recesso parlamentar. 

Caiado e sua equipe eco-
nômica tratam duas questões
como prioritárias. Primeiro é
garantir que o Estado já usu-
frua dos benefícios do progra-
ma a partir do pedido de ade-
são, que deve acontecer assim
que o presidente Luiz inácio
Lula da Silva (Pt) sancionar a
lei, antes da documentação
formal ser finalizada. tal me-
dida permitiria a redução ime-
diata do serviço da dívida de
Goiás com a união. 

Ademais, o governo do Es-
tado busca a criação de um
novo teto de gastos que não
seja baseado apenas no iPCA,
para que o crescimento real
das despesas com base na va-
riação positiva da receita pri-
mária seja permitida. 

Além da previsão de juros
menores e parcelamento do sal-
do em até 30 anos, o texto tam-
bém cria um novo fundo para
compensar os estados em boa
situação. A nível Brasil, vale
lembrar, as dívidas estaduais
somam atualmente mais de R$
765 bilhões — a maior parte,
cerca de 90%, diz respeito a
quatro estados, dentre eles
Goiás. Completam a lista os es-
tados de Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Rio Grande do Sul.

Olhar governista
Em diferentes momentos o

governador Ronaldo Caiado
defendeu a aprovação do Pro-
pag para aliviar a situação fis-
cal do estado que se encontra,
hoje, sob o Regime de Recupe-
ração fiscal (RRf). 

Em entrevista recente o ges-
tor destacou: “Com o Propag,
garanto que até eu entregar o
governo, estaremos em uma
posição ímpar em relação aos
demais estados da federação.
Seremos, provavelmente, o úni-
co estado no país que vai ter
capacidade de ter um caixa aci-
ma da sua dívida consolidada”.

Para além do gestor, secre-
tários do alto escalão destacam
a importância do governo em
aderir ao programa. um dos

defensores dessa tese é o se-
cretário de infraestrutura do
Estado, Pedro Sales. 

Sales já disse, à reporta-
gem do O hOJE, que a medi-
da “vai abrir um espaço fiscal
muito importante para a in-
fraestrutura”.

Ele avalia que, com o Pro-
pag, a correção dos juros da
dívida do Estado será mais justa.
Ele lembra que, com a atual
regra, mais investimentos em
infraestrutura poderiam “es-
premer” os gastos com saúde,
educação e segurança, priori-
tários para o governador. “En-
tão, quando conseguirmos esse
espaço fiscal [com o Propag],
teremos um biênio mais tran-
quilo”, comemora. (Especial
para O Hoje)

Anteriormente, rumores diziam que o governo estadual poderia enviar a matéria logo no início do mês

Em uma reunião de portas
fechadas, 23 dos 25 vereadores
eleitos nas eleições municipais
de 2024 declararam apoio à
candidatura do vereador mais
votado de Aparecida para a
presidência da Casa, Gilson
Meu Povo (MDB). O evento
aconteceu nesta última sexta-
feira (27), na casa do vereador
em Chácara Gameleira no Se-
tor Aeroporto Sul do município.
No encontro, vereadores dis-
cutiram o apoio do parlamen-
tar bem como a sua atuação
no município para a próxima
gestão que sucederá o atual
vereador André fortaleza (PL). 

Dos 23 vereadores que de-
clararam apoio, apenas dois
irão votar no emedebista, sen-
do o segundo vereador mais
votado, tatá teixeira (união),
e o atual presidente André for-
taleza (PL). Similar a capital, o
prefeito, vice-prefeito e verea-
dores eleitos e reeleitos serão
empossados na Câmara Mu-
nicipal de Aparecida de Goiâ-
nia no próximo dia 1º às 10h.
Enquanto isso, a data da vota-
ção deve ser anunciada tanto
para a presidência quanto para
a mesa diretora.

Nas redes sociais, o verea-
dor divulgou que conta com o
apoio dos parlamentares: tales
de Castro (PSB); Camila Rosa
(união); Professor Clusemar
(PODE); Arnaldo Leite (MDB);
Ataides Neguinho (MDB); Ro-
gério Almeida (MDB); Mazinho

Baiano (DC); Cristiano Zoi
(Avante); Almeidinha (MDB);
Neto Gomes (Mobiliza); Gleison
flávio (PL); Edinho Carvalho
(MDB); Wegney Costa (PDt);
Roberto Chaveiro (PP); isaac
Martins (união); Bi Dourado
(Agir); Dieyme vasconcelos
(PL); Lipe Gomes (PSDB); fe-
lipe Cortez (PL); Mazinho do
Madre Germana (Pt); Rosi-
naldo Boy (Solidariedade) e
Olair Gomes (PRD).  

Ainda na publicação, Gilsão
afirmou total compromisso na
gestão no próximo biênio como
presidente da Câmara. “Estou
preparado para trabalhar in-
cansavelmente conforme as

atribuições de presidente com
transparência, atendendo os
Princípios da Administração
Pública concentrando nas de-
mandas do legislativo e da po-
pulação, contribuindo no que
for necessário para o desen-
volvimento de nossa cidade.

Vitória decisiva 
na candidatura

Com esse anúncio, a no-
meação para Gilsão como pre-
sidente é quase certa desde
que o vereador tatá teixeira
anunciou a sua retirada da
candidatura para o cargo para
garantir estabilidade política
na gestão de Leandro vilela

(MDB). Enquanto isso, a can-
didatura de André fortaleza
perdeu força desde que se fi-
liou à candidatura de Professor
Alcides (PL) como a escolha
para prefeito que o afastou da
atual base governista. 

Com a vitória de Gilsão, a
base governista da prefeitura
fica garantida no início da nova
gestão da Câmara municipal,
na contramão de Goiânia que
tende a renovar pela quarta
vez a candidatura de Romário
Policarpo (PRD). O vereador
aparecidense também articu-
lou a sua candidatura junto
ao vilela e ao partido que aca-
taram a cotação do emedebista

para a presidência, e até o vice-
governador primo do prefeito,
Daniel vilela (MDB) e ex-pre-
feito de Aparecida, Gustavo
Mendanha (MDB). 

Por sua vez, vilela também
já afirmou que a harmonia dos
poderes é uma missão crucial
da gestão para atingir as metas
que prometeu na candidatura
em melhorar os principais se-
tores municipais da infraes-
trutura, saúde e educação. Com
Gilsão na presidência, a arti-
culação dos projetos de vilela
devem enfrentar menos resis-
tência com maiores probabili-
dades de aprovação. (João Rey-
nol, especial para O Hoje)

CANDIDATURA

Expectativa era
que projeto que
revê termo das
dívidas dos
Estados poderia
ser apreciado logo
no início do mês,
mas não deve
acontecer

Sem Propag à vista, Alego retoma
as sessões em 13 de janeiro

Maycon Cardoso/Alego

Reprodução/Instagram

23 dos 25

vereadores 

de Aparecida

declaram apoio a

candidatura do

emedebista para

presidência

Gilsão Meu Povo reúne vereadores que declaram apoio 
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Os cubanos de Trump 
A diplomacia brasileira está preocupada

com o presidente americano eleito, Donald
trump, e o seu futuro Departamento de
Estado – a chancelaria norte-americana.
Depois de indicar o senador cubano-ame-
ricano Marco Rubio para conduzir a Polí-
tica Externa, trump escolheu Maurício
Clever-Carone para cuidar da América La-
tina. Carone foi Conselheiro de Segurança
Nacional da Casa Branca com trump e,
agora, será a principal autoridade diplo-
mática para a região. Ele também tem ori-
gem cubana e tem ranço pela esquerda.
isso coloca em dificuldades a relação do
Brasil com os EuA. O assessor especial do
presidente Lula da Silva, Celso Amorim,
por exemplo, está longe de ser admirado.
Clever-Carone terá papel central na de-
signação do futuro Embaixador em Brasília
e pesará muito, na escolha, o tipo de
relação que Washington pretende manter
com o Brasil. O Governo brasileiro terá de
investir pesado na relação com os ameri-
canos na Era trump ii. O país é o 2º maior
parceiro comercial do Brasil.

Lábia afiada ...
Lula da Silva não vai à posse de Donald

trump dia 20 de janeiro. Não há também
confirmação alguma de que foi convidado.
vale lembrar que o presidente brasileiro
atacou duramente trump durante a cam-
panha americana, e torceu por Kamala har-
ris. A atuação nada protocolar de Lula deixou
as relações bilaterais dos países em sério
constrangimento. trump já avisou que atuará
com protecionismo contra o Brasil. 

Rejeição de Pacheco 
um recente levantamento do Ranking

dos Políticos apontou alta na rejeição dos
parlamentares ao presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG). Sua gestão avaliada
em “ruim/péssima” atingiu 27,3%, mesmo
patamar da “regular”. Como apontado pela
Coluna, Pacheco é um possível nome para
assumir o Ministério da Justiça na minirre-
forma ministerial. Lula quer investir nele
para o Governo de Minas.

Semana da Alma 
A Câmara Legislativa do Df aprovou

o PL 264/23, de autoria do deputado
distrital Martins Machado (Rep), que
institui a Semana de Conscientização
da importância da Alma. A celebração,
incluída no Calendário de Eventos Ofi-
cial de Brasília, deve acontecer na se-
mana que antecede à Semana Santa. O
projeto, aprovado em 2º turno, segue
agora para sanção ou veto do governa-
dor ibaneis Rocha. A importância disso
para a alma do brasiliense é... 

No Kremlin
O Governo do Brasil vai mexer na

Embaixada em Moscou, e para o lugar
de Rodrigo Baena Soares,foi indicado
e aceito pelo Kremlin o diplomata
Sérgio Rodrigues dos Santos, atual
chefe da Assessoria Especial de Pla-
nejamento Diplomático do itamaraty.
A mudança pretende conferir maior
agilidade nas relações bilaterais e
acaba por confirmar um alinhamento
do atual governo com Putin. 

Guerra é guerra
Proposto pelo deputado Alfredo Gaspar

(uNiÃO-AL), o colóquio que seria realizado
na Câmara dos Deputados para debater
o presente e o futuro da guerra no Leste
Europeu acabou não acontecendo. é que...
a Embaixada da ucrânia não aceitou que
a Rússia participasse do encontro. (Es-
pecial para O Hoje)

“Pretendo retomar meus projetos sobre meio ambiente,
saúde e educação”, disse ao ser empossado

O presidente da Assembleia Legislativa de Goiás, de-
putado estadual Bruno Peixoto (uB), deu posse ao pri-
meiro suplente de deputado do partido união Brasil,
Rubens Marques. 

Rubens assume o mandato na vaga do deputado Re-
nato de Castro (uB), prefeito eleito de Goianésia. O de-
putado estadual retorna à Casa pela segunda vez. Seu
primeiro mandato foi entre os anos de 2019 e 2022. Na
eleição de 2022, Rubens obteve 31. 903 votos. 

O deputado empossado agradeceu as palavras do
presidente e comemorou a volta à Casa. “é um momento
importante para mim e Deus faz tudo no tempo certo.
Não assumi em 2023 por muito pouco, mas foi um mo-
mento importante nesses dois anos trabalhando na
Casa ao lado do Bruno Peixoto e dos demais colegas.
Pretendo retomar meus projetos sobre meio ambiente,
saúde e educação. também reforço meu compromisso
com os municípios".

Rubens agradeceu também os funcionários da As-
sembleia Legislativa. "Sempre tratam muito bem os de-
putados e sempre me trataram muito bem, independente
do cargo aqui dentro, e merecem todo o nosso respeito". 

A solenidade ocorreu na Presidência da Casa e contou
com a presença dos familiares do deputado e dos parla-
mentares veter Martins (uB)  e Clécio Alves (Republica-
nos). Os diretores da Casa, francisco de Oliveira, thiago
Albernaz e Rubens  Sardinha também participaram do
ato de posse. (Felipe Cardoso, especial para O Hoje)

Rubens Marques
é empossado 
no lugar de
Renato de Castro

Hellenn Reis/Alego

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Walmor Parente, Carol Purificação, Luiza Melo e Isabele Mendes

Francisco Costa

Além da nota de repúdio
do PL estadual contra o ve-
reador mais bem votado de
Goiânia, o Major vitor hugo
(PL), o deputado federal Gus-
tavo Gayer (PL) disse que a
"dele tá chegando" ao repórter
Danny Souza, da tv Goiânia,
sem dar detalhes. Já se passa-
ram alguns dias. Bem, a "dele"
não chegou e o ex-deputado
federal e ex-líder do governo
Bolsonaro (PL) na Câmara dos
Deputados ainda espera. 

há cerca de duas semanas,
vitor hugo protagonizou um
imbróglio com o PL ao levar
o vice-governador Daniel vi-
lela (MDB) para se encontrar
com o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). O partido em
Goiás - principalmente por
meio do presidente estadual
da sigla, o senador Wilder
Morais, e o deputado federal
Gustavo Gayer - se irritou e
emitiu nota de repúdio, acu-
sando o vereador eleito de
estar com a esquerda - no
caso, o MDB. 

O próprio Gayer disse que
o correligionário "levou a es-

querda lá para o Bolsonaro"
e "mentiu para todo mundo".
Na nota do PL, o partido afir-
mou que "não autorizou o fi-
liado a estabelecer diálogos
com seus adversários no âm-
bito estadual, visto que é de
conhecimento público e no-
tório que o PL terá candidato
próprio a governador nas pró-
ximas eleições".

No caso, Wilder Morais é
pré-candidato ao governo de
Goiás em 2026 contra Daniel
vilela, sucessor natural do go-
vernador Ronaldo Caiado
(união Brasil). No mesmo dia,
vitor hugo se posicionou e
classificou a nota do PL esta-
dual como "maldosa, infantil,
mentirosa e imprecisa". Além
disso, afirmou que ela só ajuda
a um grupo em Goiás e no
Brasil: a esquerda. Reforçou,
também, que a reunião foi au-
torizada por Bolsonaro.

"O PL não tem candidato
ainda ao Governo de Goiás
ou a nenhum outro cargo.
Essa é uma definição da Con-
venção em 2026. Eu vou
apoiar para o Governo e para
o Senado quem Bolsonaro in-
dicar. E não preciso de auto-
rização de ninguém, a não ser

do próprio presidente, para
levar qualquer pessoa a fim
de conversar com ele, quanto
mais quando se tratar de al-
guém como Daniel vilela, que
foi deputado federal junto com
o Bolsonaro e a quem o presi-
dente dedica especial consi-
deração", argumentou. 

Daniel também se posicio-
nou. Em vídeo publicado nas
redes sociais, disse que "todos
os líderes que têm maturidade
e inteligência fazem o diálogo”.
E ainda: “talvez, se tivéssemos
tido mais conversas, se o pró-
prio PL tivesse aceitado mais
diálogo com a nossa base polí-
tica e com o governador Caia-

do, o resultado teria sido dife-
rente. Poderíamos estar come-
morando vitórias juntos.”

Depois disso, o vereador
eleito ainda postou um vídeo
com cerca de 30 minutos para
tentar encerrar o assunto.
Disse que foi demanda do
próprio Bolsonaro. Ele busca
apaziguar o PL. 

Até o momento, parece que
o assunto esfriou. A punição
ao vereador mais votado de
Goiânia pode ou não acontecer.
vitor hugo é, de fato, próximo
de Bolsonaro. Como ele mesmo
diz, é o amigo mais antigo do
ex-presidente em Goiás. Mas
Wilder é senador. E Gayer de-

putado federal. 
todo o imbróglio, indicam

fontes, vai além da pré-candi-
datura de Wilder ao governo
de Goiás. Seria, também, pelo
interesse de vitor hugo ao Se-
nado, o que também é vontade
de Gayer - o Major apontou
isso em mais de uma publicação
nas redes sociais, sempre re-
forçando que existem duas va-
gas para a Casa Alta, em 2026. 

Os dois, todavia, já se de-
sentenderam no passado, em
2020, quando Gayer disputou
a prefeitura de Goiânia. houve
a reaproximação, mas nem
tudo ficou para trás. (Especial
para O Hoje)

Vitor Hugo classificou a nota de repúdio do PL como "maldosa, infantil, mentirosa e imprecisa"

Vereador eleito mais votado de
Goiânia promoveu aproximação 
de Bolsonaro com Daniel Vilela 
e despertou a fúria do partido

Major Vitor Hugo ainda
aguarda resposta do PL goiano 

Reprodução
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Bruno Goulart

uma articulação que reúne
governadores e senadores está
ganhando força para contestar
o decreto do presidente Luiz
inácio Lula da Silva (Pt) que
regulamenta o uso da força
policial. Publicado na última
terça-feira (24), vésperas de
Natal, o decreto autoriza o uso
de arma de fogo como “último
recurso” pelas forças de segu-
rança pública, determinando,
por exemplo, que armas de
fogo não sejam utilizadas con-
tra pessoas desarmadas em
fuga ou veículos que desres-
peitem bloqueios policiais, sal-
vo em situações de risco. Em-
bora o governo federal defenda
que a medida regula normas
já existentes e está alinhada a
tratados internacionais, lide-
ranças estaduais e parlamen-
tares apontam riscos à auto-
nomia e à segurança pública.

No Senado, o projeto do se-
nador Mecias de Jesus (Repu-
blicanos-RR) tem ganhado des-
taque. Ele propôs a suspensão
dos efeitos do decreto presi-

dencial, argumentando que a
iniciativa extrapola a compe-
tência do Executivo e fragiliza
o pacto federativo. “O governo
federal não pode regulamentar
sozinho, de forma unilateral,
o sistema de Segurança Pública
do País. Ele precisa ouvir o
Congresso Nacional”, afirmou
o senador à folha de S.Paulo.
Segundo Mecias, o decreto cria
um “precedente perigoso de
insegurança jurídica” e pode
interferir no planejamento es-
tratégico das polícias estaduais,
aumentando a criminalidade.

A medida proposta pelo go-
verno federal também sofreu
críticas por condicionar o re-
passe de verbas do fundo Na-
cional de Segurança Pública e
do fundo Penitenciário Nacio-
nal à adesão dos estados às
novas diretrizes. Para Mecias,
isso transforma os fundos em
“instrumentos de pressão po-
lítica”, enfraquecendo as ges-
tões estaduais.

Além da mobilização no Se-
nado, governadores como Ro-
naldo Caiado (união Brasil-
GO), ibaneis Rocha (MDB-Df)

e Cláudio Castro (PL-RJ) já se
posicionaram contrários à me-
dida. Caiado, um dos líderes
mais enfáticos na oposição ao
decreto, apresentou uma con-
traproposta que visa ampliar
a autonomia dos estados para
legislar sobre questões penais,
como crimes ambientais, con-
tra o patrimônio e contra a
dignidade sexual. Ele também
criticou o contingenciamento
de recursos para estados que
decidirem não seguir as dire-
trizes federais.

“Retrocesso ímpar”
Caiado argumenta que a

PEC do governo federal que
amplia os poderes das forças

de segurança federais é um
“retrocesso ímpar” e que os
recentes episódios de crimi-
nalidade violenta, como o
atentado terrorista em Bra-
sília e a execução de um de-
lator do PCC no aeroporto de
Guarulhos, revelam a inca-
pacidade da união em geren-
ciar a segurança pública. Em
Goiás, por outro lado, ele des-
taca resultados alcançados
entre 2018 e 2024, como a
redução de 56% nos homicí-
dios e de 88% nos casos de
latrocínio. No primeiro se-
mestre de 2024, foram
apreendidas mais de 12 to-
neladas de drogas, cumpridos
quase 5 mil mandados de pri-

são e desarticulados 124 gru-
pos criminosos no estado.

Fórum defende o decreto
Em contraponto, o fórum

Brasileiro de Segurança Pú-
blica, entidade que reúne es-
pecialistas e pesquisadores,
defendeu o decreto federal.
Segundo a instituição, as nor-
mas editadas estão em con-
formidade com tratados inter-
nacionais dos quais o Brasil é
signatário, como os Princípios
Básicos sobre o uso da força
e Armas de fogo pelos fun-
cionários Responsáveis pela
Aplicação da Lei e a Convenção
contra a tortura. (Especial
para O Hoje)

Senadores e governadores alegam interferência na autonomia estadual e riscos de aumento da criminalidade

Medida é defendida pelo Fórum
Brasileiro de Segurança Pública por
alinhar o Brasil a tratados internacionais

Senado se une a governadores
para derrubar decreto de Lula

Divulgação/Senado Federal
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Micael Silva

O imposto Seletivo (iS),
também conhecido como “im-
posto do Pecado”, será apli-
cado sobre itens considerados
prejudiciais à saúde ou ao
meio ambiente, com o objetivo
de desestimular o consumo.
Por exemplo, uma pessoa que
consome produtos enquadra-
dos nessa categoria, ao com-
prar uma cerveja que atual-
mente custa R$35,00, poderá
pagar R$40,00 devido à inci-
dência da nova taxação.

A sobretaxa incidirá sobre
itens como cigarros, bebidas
alcoólicas e apostas, conforme
aprovado pelo plenário da Câ-
mara dos Deputados nesta ter-
ça-feira (17/12), no projeto que
regulamenta a reforma tribu-
tária. O texto segue agora para
a sanção do presidente Luiz
inácio Lula da Silva (Pt).

O economista Luiz Carlos
Ongaratto destacou que a im-
plementação do imposto se-
letivo sobre produtos como
cigarros e bebidas alcoólicas
é uma medida interessante
tanto do ponto de vista eco-
nômico quanto social. “Esse
tipo de imposto incide sobre
produtos ligados a hábitos
nada saudáveis, como vícios.
Ainda que o aumento de preço
não leve a uma redução sig-
nificativa no consumo, ele
pode gerar benefícios impor-
tantes”, afirmou.

Segundo Ongaratto, a ar-
recadação gerada por esse tipo
de tributação pode ser dire-
cionada para financiar o Sis-
tema Único de Saúde (SuS),
ajudando no tratamento de

doenças relacionadas ao uso
excessivo de álcool e tabaco,
além de lidar com problemas
decorrentes, como acidentes
causados pelo consumo de be-
bidas alcoólicas.

“Esse imposto não apenas
aumenta a arrecadação, mas
também faz com que os con-
sumidores desses produtos
contribuam de forma mais
significativa para os cofres
públicos, ajudando a custear
os impactos que causam à so-
ciedade”, explicou.

Ele ressaltou ainda que a
Reforma tributária e suas leis
complementares devem am-
pliar esse tipo de tributação
sobre produtos considerados
nocivos, enquanto buscam re-
duzir ou até zerar os impostos
sobre itens básicos, como ali-
mentos essenciais. “é uma
abordagem que combina jus-

tiça tributária com incentivos
a hábitos mais saudáveis e um
impacto positivo para a socie-
dade como um todo”, concluiu.

O Ministério da Saúde ma-
nifestou apoio à implementa-
ção do imposto seletivo para
bebidas alcoólicas no Brasil,
destacando a medida como
essencial para reduzir os óbi-
tos e adoecimentos. A proposta
de taxar produtos nocivos à
saúde e ao meio ambiente foi
incluída no projeto de regu-
lamentação da Reforma tri-
butária, aprovado recente-
mente pelo Congresso Nacio-
nal, e agora aguarda sanção
presidencial.

De acordo com a pasta, o
consumo de bebidas alcoólicas
é um dos principais fatores de
risco para diversas doenças e
agravos à saúde. O Ministério
da Saúde, alinhado à Organi-

zação Mundial da Saúde (OMS),
reforça que não existe um nível
seguro de consumo de álcool.
“O uso de álcool em qualquer
quantidade pode provocar da-
nos à saúde, como câncer, aci-
dentes de trânsito, violências
interpessoais, transtornos men-
tais, doenças infecciosas, crô-
nicas não transmissíveis, do
fígado e do pâncreas, além de
impactar negativamente o de-
senvolvimento da gestação”,
afirmou o órgão.

No Brasil, dados de 2021
apontam que o consumo de
bebidas alcoólicas foi respon-
sável por cerca de 53 mil mor-
tes, representando 3% do total
de óbitos registrados no país.
No cenário global, a OMS es-
timou 2,6 milhões de fatali-
dades em 2019, último ano
com dados consolidados.

Além disso, o Ministério

destacou informações do ins-
tituto Nacional de Câncer
(iNCA), que apontam que o
Sistema Único de Saúde (SuS)
gastou R$1,7 bilhão, em 2018,
no tratamento de cânceres as-
sociados ao consumo de álcool.
Essa despesa pode ultrapassar
R$4,1 bilhões anuais a partir
de 2040, representando um
aumento de 139%.

O uso, mesmo moderado,
é responsável por expressivas
parcelas de mortes por cirrose
hepática (48,5%), doenças car-
diovasculares (20,13%), cân-
ceres de esôfago (14,89%), fí-
gado (30,81%), cavidade bucal
(24,47%), faringe (26,71%) e
pancreatite (15,6%)”, ressaltou
o Ministério.

Em relação aos impactos so-
ciais, o Ministério citou um es-
tudo de 2015 que revelou um
aumento de 86% no risco de
ideação suicida entre indivíduos
com transtornos relacionados
ao uso de álcool. também des-
tacou a relação entre consumo
de álcool e acidentes de trânsito,
afirmando que a direção al-
coolizada contribuiu para 27%
dos acidentes rodoviários. Em
casos de violência interpessoal
notificados em 2022, 29,2% en-
volveram consumo prévio de
álcool pelo agressor.

A pesquisa vigitel, de 2023,
revelou que 44,6% da popu-
lação adulta brasileira conso-
me bebidas alcoólicas habi-
tualmente. Entre adolescentes,
a Pesquisa Nacional de Saúde
do Escolar (PeNSE) de 2019
indicou um aumento no con-
sumo de álcool entre alunos
do 9º ano, passando de 52,7%
em 2012 para 63,2%.

Para enfrentar esse pro-
blema, o Ministério da Saúde
estabeleceu a meta de reduzir
em 10% o consumo episódico
pesado de bebidas alcoólicas
até 2030, como parte do Plano
de Enfrentamento às Doenças
Crônicas não transmissíveis
e Agravos.

Esse tipo de consumo, de-
finido pela OMS, refere-se à
ingestão de 60 g ou mais de
álcool puro em uma única
ocasião, o equivalente a cerca
de quatro ou mais doses para

mulheres e cinco ou mais
para homens. uma dose cor-
responde a aproximadamen-
te uma lata de cerveja, uma
taça de vinho ou um shot de
destilado.

De acordo com a Dra. he-
loise Medeiros, gerente mé-
dica das utis do hugol, o ál-
cool tem um efeito direto so-
bre o sistema nervoso cen-
tral, promovendo desinibição
e favorecendo comporta-
mentos impulsivos, muitas
vezes com pouca percepção

das consequências reais. "A
diminuição do consumo de
álcool pode minimizar a
ocorrência de atos de vio-
lência doméstica, reduzindo
situações conflituosas e fa-
cilitando uma convivência
social mais harmônica", des-
tacou a médica.

A especialista alertou que
o uso excessivo de álcool está
associado a uma série de
doenças graves, como as he-
páticas, cardiológicas, diges-
tivas, neurológicas e psiquiá-

tricas. "Entre elas, destacam-
se a cirrose hepática, a mio-
cardiopatia, a pancreatite, o
câncer de esôfago e a depres-
são", explicou. Segundo a mé-
dica, a redução no consumo
pode ser uma medida pre-
ventiva eficaz contra esses
problemas de saúde.

uma queda significativa
no consumo de álcool também
teria reflexos diretos na lota-
ção das utis e enfermarias. A
Dra. heloise ressaltou que a
diminuição nos casos de trau-

mas por violência doméstica
e acidentes de trânsito, além
de uma melhor gestão de
doenças crônicas, poderia re-
duzir internações por eventos
agudos graves, como infarto
e acidente vascular cerebral.
"isso contribuiria para uma
menor ocupação hospitalar,
possibilitando um acesso mais
ágil aos leitos, internações me-
nos prolongadas e desfechos
mais favoráveis para os pa-
cientes", concluiu. (Especial
para O Hoje)

“Imposto do Pecado”, será aplicado sobre itens considerados prejudiciais à saúde ou ao meio ambiente

Redução do consumo pode impactar a saúde pública

44,6% da população adulta brasileira consome bebidas alcoólicas habitualmente

De acordo com a pasta, o consumo de bebidas alcoólicas é um 
dos principais fatores de risco para diversas doenças e agravos à saúde

Imposto seletivo para bebidas
alcoólicas pode reduzir óbitos

Freepik
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Os desastres climáticos no
Brasil aumentaram 250% nos
últimos quatro anos (2020–
2023), em comparação com os
registros da década de 1990,
revela estudo lançado pela
Aliança Brasileira pela Cultura
Oceânica – coordenada pelo
Programa Maré de Ciência da
universidade federal de São
Paulo (unifesp), pelo Ministério
da Ciência, tecnologia e ino-
vação (MCti) e pela Organiza-
ção das Nações unidas para a
Educação, a Ciência e a Cultura
(unesco), em parceria com a
fundação Grupo Boticário.

O estudo, que usou dados
públicos extraídos do Sistema
integrado de informações so-
bre Desastres (S2iD) do Minis-
tério da integração e Desen-
volvimento Regional, conside-
rando o período de 1991 a
2023, também analisou dados
de temperatura média do ar e
da superfície oceânica dos úl-
timos 32 anos, com base em
informações da agência euro-
peia Copernicus, obtidos por
meio da plataforma Climate
Reanalyzer.

Segundo os pesquisadores,

para cada aumento de 0,1°C
na temperatura média global
do ar, ocorreram mais 360 de-
sastres climáticos no Brasil.
No oceano, para cada aumento
de 0,1°C na temperatura média
global da superfície oceânica,
foram registrados mais 584
eventos extremos no país.

“Quando os dados de 2024

forem consolidados, haverá a
confirmação da escalada de
desastres climáticos nos anos
mais recentes. O levantamento
aponta que foram registrados
6.523 desastres climáticos em
municípios brasileiros na dé-
cada de 1990, enquanto, no
período de 2020–2023, foram
registrados 16.306 eventos”,

dizem os pesquisadores.
Segundo o levantamento, o

Brasil teve 64.280 desastres cli-
máticos desde 1990, e há au-
mento, em média, de 100 re-
gistros por ano. Nos primeiros
dez anos monitorados, foram
725 registros por ano. De 2000
a 2009, 1.892 registros anuais;
de 2010 a 2019, 2.254 registros

anuais e, nos últimos quatro
anos (2020 a 2023), já são 4.077
registros por ano.

O professor Ronaldo Chris-
tofoletti, do instituto do Mar
da unifesp, membro da Rede
de Especialistas em Conserva-
ção da Natureza e um dos coor-
denadores do estudo, disse que
o objetivo do levantamento é
contribuir para que a socie-
dade conheça, debata e pense
em soluções, incentivando a
tomada de decisão e as mu-
danças de comportamento ne-
cessárias, tanto em nível indi-
vidual quanto institucional,
para reduzir os impactos cli-
máticos e garantir um futuro
sustentável para o Brasil.

O estudo mostrou ainda
que 5.117 municípios brasi-
leiros reportaram danos cau-
sados por desastres climáticos
entre 1991 e 2023, represen-
tando 92% dos municípios do
país. As principais ocorrên-
cias foram secas (50% dos re-
gistros), seguidas por inun-
dações, enxurradas e enchen-
tes (27%) e tempestades
(19%). (Eduarda Leão, espe-
cial para O Hoje)

ÚLTIMOS 4 ANOS 

Letícia Leite

Os nomes Miguel e helena
foram os mais escolhidos para
o registro de crianças em 2024,
em Goiás. helena liderou entre
os nomes femininos e foi o
nome mais registrado entre os
recém-nascidos, com 1.164,
pelo segundo ano consecutivo.
Já Miguel, teve 1.008 registros,
lidera o ranking pelo quinto
ano. Os dados foram divulga-
dos pelo Portal da transpa-
rência do Registro Civil.

Segundo Bruno Quintiliano,
conselheiro da Associação dos
Registradores de Pessoas Na-
turais do Estado de Goiás (Ar-
pen-GO), vice-presidente da
Arpen Brasil e tabelião do car-
tório que leva seu nome, por
muito tempo, "Enzo e valenti-
na" tomaram conta das ma-
ternidades e cartórios, mas,
aqui em Goiás, o jogo virou e
outros nomes assumiram o
topo do ranking de mais re-
gistrados no estado em 2024.

Outra característica das es-
colhas mais registradas no es-
tado mostra a preferência dos
brasileiros por nomes simples
e bíblicos como Davi, Gael,
Ravi e Noah entre os homens,
e Maitê, Aurora e isis, entre as
mulheres, têm crescido e já fi-
guram na lista dos 30 mais es-
colhidos pelos pais ao longo
do ano em todo o estado. 

Significado dos nomes
helena, nome de origem

grega, tornou-se mais popular
no Brasil pelas novelas do au-
tor Manoel Carlos, que batizava
suas protagonistas com o
nome. Alguns dicionários dos
nomes apontam que helena

significa “a reluzente” ou “a
resplandecente”. O nome tam-
bém é atribuído aos termos
"tocha" e "luz brilhante".

Já Miguel é apontado
como derivado de Mikha'el,
nome de origem hebraica.
Alguns dicionários apontam
que o nome significa "quem
é como Deus".

Como trocar o nome
Em 2022, o nome deixou

de ser imutável no Brasil. Des-
de junho do penúltimo ano, é
possível a qualquer adulto
maior de 18 anos alterar o
nome em cartório, indepen-
dentemente do motivo; e pais
de bebês, em consenso, alte-
rarem o nome do recém-nas-
cido em até 15 dias após o re-
gistro de nascimento, bebês
natimortos também podem
ser registrados, com nome e
sobrenome – Lei federal
14.382/2022. 

As pessoas que pretendam
fazer a modificação basta se
dirigir diretamente ao Cartório
de Registo Civil munidos de
seus documentos pessoais (RG
e CPf), e requerer a alteração

presencialmente sem justifi-
cação, independentemente da
decisão do tribunal. A mudan-
ça de nome sem motivo só
poderá ser feita uma vez ex-
trajudicialmente, e sua revo-
gação dependerá de decisão
do tribunal.

O procedimento custa em
torno de R$ 280, incluindo
já a certidão com o nome al-
terado, o valor varia em ra-
zão da incidência de impos-
tos municipais. Após o re-
querimento, o Registro Civil
notificará os órgãos emisso-
res de documentos de iden-
tidade, fundos de previdên-
cia e passaportes e o tribu-
nal Superior Eleitoral (tSE)
sobre a alteração.

Bruno considera que a lei
trouxe mudanças significati-
vas para desburocratizar, fa-
cilitar e agilizar o ato do re-
gistro, “Qualquer pessoa que
tenha completado 18 anos
poderá solicitar a alteração
do nome, por qualquer mo-
tivo, bem como a alteração
do nome e sobrenome, uma
vez, diretamente no Registro
Civil”, explica.

Alterações
A lei também permite que,

independentemente de auto-
rização judicial, o sobrenome
e consequente averbação nos
registros de nascimentos po-
derão ser alterados para: in-
cluir o sobrenome da família;
incluir ou excluir o sobrenome
do cônjuge, na constância do
casamento, por qualquer de
suas causas; inclusão e exclu-
são de sobrenomes por mu-
dança de parentesco e altera-
ção de sobrenomes de pessoas
que vivam em união estável.

Além disso, também esta-

belece que as alterações po-
dem ser feitas em até 15 dias
após o registro do recém-nas-
cido. Para modificar o nome
do recém-nascido, é necessá-
rio a autorização dos pais e
apresentação da certidão de
nascimento da criança e seus
documentos pessoais. Se não
houver consenso entre os pro-
genitores, o registo remete-
os para o tribunal competente
para decisão. veja abaixo o
ranking dos dez nomes femi-
ninos e masculinos mais re-
gistrados, neste ano. (Especial
para O Hoje)

Nome masculino
lidera o ranking
pelo quinto ano
consecutivo, já o
feminino pelo
segundo ano;
veja lista 

Outra característica das escolhas mais registradas no estado mostra a preferência dos brasileiros por nomes simples e bíblicos

Miguel e Helena são os nomes
mais escolhidos em 2024

Arquivo/O HOJE

Marcelo Camargo/ABr
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Desastres climáticos aumentaram 250% 

10 nomes masculinos 

mais registrados

Miguel - 1.008

Ravi - 826

Gael - 765

Heitor - 758

Noah - 708

Davi - 696

Arthur - 650

Samuel - 573

Theo - 570

Anthony - 550

10 nomes femininos 

mais registrados

Helena - 1.164

Cecília - 925

Aurora - 703

Alice - 701

Maria Cecília - 635

Maite - 600

Laura - 599

Maria Alice - 483

Isis - 483

Heloisa - 478

Para cada aumento de 0,1°C na temperatura média globaldo 
ar, ocorreram mais 360 desastres climáticos no Brasil
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Até o dia 27 de dezembro
deste ano a Gerência de trans-
plantes da Secretaria de Esta-
do da Saúde de Goiás (SES-
GO), registrou 110 doações de
órgãos – 40% deles captados
em hospitais da rede pública
estadual. Os números são si-
milares aos registrados no ano
passado, quando foram reali-
zadas 113 doações. O ano de
2024 no Estado é marcado
também pelo início dos trans-
plantes de medula óssea e
pâncreas na rede estadual,
ambos realizados no hospital
Estadual Dr. Alberto Rassi
(hGG), em Goiânia.

“Apesar desse importante
crescimento, ainda temos um
grande desafio que é a recusa
familiar, que este ano está em
68%”, avalia a gerente de
transplantes da SES-GO, Ka-
tiuscia freitas. No ano passa-
do, esse percentual foi de 62%.
Ligada à Superintendência de
Regulação, Controle e Avalia-

ção da pasta, a Gerência de
transplante tem o papel de
coordenar todo o processo de
transplante, desde a notifica-
ção de morte encefálica, doa-
ção de órgãos e tecidos e dis-
tribuição dos órgãos para
transplantes.

A gerência também conta
com profissionais capacitados,
que conversam com familiares
de pessoas que tiveram o diag-
nóstico de morte encefálica.
“Não é uma tarefa fácil, mas
os profissionais estão prepa-
rados para acolher essas fa-
mílias e conversar sobre a pos-
sibilidade da doação de ór-
gãos", explica Katiuscia. A ge-
rente conta que 55 unidades
de saúde no Estado realizaram
notificação de morte encefálica
e que as captações ocorreram
em 20 dessas unidades – oito
delas da rede estadual.

As unidades da rede esta-
dual que realizaram captações
de órgãos em 2024 foram o

hugo, hugol e hGG (em Goiâ-
nia); herso (Santa helena);
hCN (uruaçu); heana (Anápo-
lis); hEL (Luziânia); e hetrin
(trindade). Já os procedimen-
tos de transplantes (fígado, rins
e medula óssea) foram reali-
zados no hGG. Goiás conta ain-
da com 22 equipes habilitadas
para transplantes de córneas.

A Gerência de transplan-
tes atua ainda com importan-
tes parceiros, fundamentais
para a organização da logís-
tica em tempo hábil para a
entrega do órgão para o trans-
plante. Entre eles estão o Cor-
po de Bombeiro do Estado de
Goiás (CBMGO), Samu, Servi-
ço Aéreo do Governo de Goiás

(Saeg), Aeroporto de Goiânia,
empresas áreas comerciais e
força Aérea Brasileira (fAB).
“Cada processo envolve, além
desses parceiros, os profis-
sionais das unidades de saú-
de, Central Nacional e Esta-
dual de transplantes”, acres-
centa a gerente.

Katiuscia prevê muito tra-
balho em 2025, para ampliar
os números desse importante
ato de solidariedade em Goiás.
“A Gerência de transplantes
pretende continuar com as
ações de capacitação de pro-
fissionais de saúde e campa-
nhas de sensibilização da po-
pulação, além de ter a previsão
de utilizar o Sistema integrado
de Doação de Órgãos e Ava-
liação de Receptores (Sidoar),
um importante sistema esta-
dual criado para gerenciar to-
das as atividades de doação e
transplante no Estado”, adian-
ta. (Alexandre Paes, especial
para O Hoje)

Estado já registra 110 doações de órgãos 
2024

Este ano foi marcado pelos primeiros 
transplantes de medula e pâncreas na rede estadual

Otávio Augusto

O transporte clandestino de
passageiros segue como um
problema grave nas rodovias
brasileiras. Apesar das fiscali-
zações da Agência Nacional de
transportes terrestres (ANtt)
e de órgãos estaduais, muitos
passageiros ainda buscam por
esses serviços, atraídos por
preços mais baixos e são ex-
postos a veículos precários e a
altos riscos.

Segundo fábio Querino,
agente fiscalizador da ANtt,
existem dois tipos de trans-
porte regularizados pela
agência: o transporte de linha
regular e o transporte de fre-
tamento. Ambos exigem que
as empresas sejam cadastra-
das, com frotas que atendam
a requisitos de segurança e
acessibilidade e motoristas
com vínculo empregatício.
Os ônibus regulares saem de
terminais rodoviários e emi-
tem bilhetes de passagem ele-
trônicos, enquanto o trans-
porte de fretamento, voltado
para grupos turísticos, tem
operação independente dos
terminais.

Querino alerta para os pe-
rigos do transporte clandestino.
“Os ônibus clandestinos não
passam por manutenção ade-
quada. Apresentam pneus ca-
recas, extintores vencidos e
para-brisas trincados. Os mo-
toristas frequentemente tra-
balham sem descanso, aumen-
tando o risco de acidentes”,
afirmou. Ele também destacou
que esses veículos não ofere-
cem seguro de responsabili-
dade civil, deixando os passa-
geiros desprotegidos em caso
de acidentes.

O chefe substituto do es-
critório da ANtt em Goiânia,
Jesiel Júnior, reforça a im-
portância de evitar transpor-
tes clandestinos. Segundo ele,
uma das principais formas
de identificação é a emissão
de bilhetes de passagem. “Se
o veículo não emite bilhete,

provavelmente é clandesti-
no”, disse. Ele também orienta
que passageiros desconfiem
de veículos que não utilizam
rodoviárias para embarque
e desembarque.

A empresária Rainny Ellen
relatou sua experiência com
um transporte clandestino. “há
cinco anos, viajei com minha
mãe para um casamento em
Ceres. O ônibus estava em es-
tado precário, com bancos ras-
gados, ferrugem e um forte
odor. Andamos por mais de
200 km em pé. foi uma expe-

riência aterrorizante”, contou.
Por outro lado, o estudante

Maurício Moraes afirmou nun-
ca ter utilizado transporte clan-
destino. “Sempre compro mi-
nhas passagens na rodoviária.
Para onde vou, as linhas são
regulares”, disse.

As fiscalizações são inten-
sificadas em períodos de festas
e férias. Em novembro, uma
operação integrada na região
metropolitana de Goiânia, rea-
lizada pela ANtt, PRf e outros
órgãos, resultou na apreensão
de veículos e mercadorias. 

A ANtt também chama
atenção para outros problemas
associados ao transporte clan-
destino. é comum encontrar
produtos perigosos nos baga-
geiros desses veículos, como
galões de combustível usados
para evitar paradas em postos
de gasolina. Essa prática eleva
o risco de acidentes graves.

Para garantir a segurança,
os passageiros devem optar
por transportes regulamenta-
dos. isso inclui verificar se o
bilhete foi emitido correta-
mente e evitar veículos que
não sigam normas de acessi-
bilidade e segurança. 

Movimentação intensa
marca o fim de ano

A rodoviária de Goiânia
vive dias de grande movimento
às vésperas do Ano Novo. A
administração estima um au-
mento de 40% no fluxo de pas-
sageiros em dezembro, com-
parado aos meses regulares, e
5% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Os des-
tinos mais procurados incluem
cidades goianas como Caldas
Novas, Pirenópolis e Porangatu,
além de capitais como São Pau-
lo, Salvador e fortaleza.

Para atender a essa de-
manda, o terminal recebeu
reforço de 30% nos efetivos
de segurança, limpeza e aten-
dimento ao cliente. Jesiel Jú-
nior, da ANtt, orienta os pas-
sageiros a verificarem com
atenção as informações dos
bilhetes. “é importante con-
ferir dados como horário, pla-
taforma e trajeto. isso evita
transtornos”, explicou.

A cabeleireira Elen Bár-
bara é uma das passageiras
que aproveitam o período
para viajar. Ela retorna à Ba-
hia, sua terra natal, para ce-
lebrar as festas de fim de
ano. “A rodoviária está cheia,
mas o atendimento está or-
ganizado”, disse.

Por outro lado, Rainny El-
len relatou dificuldades em
experiências anteriores ao op-
tar por transportes clandes-
tinos. “A condição do ônibus
era precária e insegura. hoje,
prefiro pagar mais caro e via-
jar com segurança”, afirmou.
A ANtt reforça as recomen-
dações para que os usuários
priorizem transportes regu-
lares, promovendo viagens
seguras e sem contratempos.
(Especial para O Hoje)

Viajantes são
atraídos por preços
baixos em rotas
clandestinas 

A ANTT também chama atenção para outros 
problemas associados ao transporte clandestino 

Transporte clandestino aumenta
risco à segurança de passageiros

SES-GO

Passageiros que optam por transporte clandestino não são resguardados por seguro
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um total de 179 pessoas
morreram  neste  domingo
(29) na queda de um avião da
Jeju Air no aeroporto de Muan,
no sudoeste da Coreia do Sul,
de acordo com informações
preliminares dos bombeiros.

Segundo a agência de notí-
cias pública sul-coreana Yo-
nhap, as equipes de emergên-
cia conseguiram resgatar dois
sobreviventes, um tripulante
e um passageiro, do avião que
tinha 181 pessoas a bordo.

O avião, com 175 passagei-
ros e seis membros da tripu-
lação a bordo, caiu por volta
das 9h07 ao tentar pousar no
aeroporto da cidade de Muan,
no sul da Coreia do Sul, a
cerca de 290 quilômetros da
capital, Seul.

De acordo com a polícia e
bombeiros, o avião, um Boeing
737-8AS vindo da capital da
tailândia, Bangkok, colidiu
com um muro e incendiou.

As autoridades aeroportuá-
rias disseram que o avião es-
tava tentando um pouso  for-
çado, após uma primeira ten-
tativa ter falhado, devido a
uma avaria no trem de aterri-
sagem, possivelmente causada
pela colisão com um pássaro.

No entanto, o avião não te-
ria conseguido reduzir a velo-
cidade até chegar ao fim da
pista, o que provocou a colisão
com o muro e o incêndio.

O chefe do Corpo de bom-
beiros de Muan disse que a
queda se deveu provavelmente
a uma colisão com aves, com-
binada com condições meteo-
rológicas adversas.

"No entanto, a causa exata
será anunciada após uma in-
vestigação conjunta", disse Lee

Jeong-hyun, numa conferência
de imprensa.

O presidente em exercício
do país, Choi Sang-mok, orde-
nou que fossem feitos todos
os esforços possíveis nas ope-
rações de resgate após o aci-
dente e a polícia também mo-
bilizou unidades para a área.

todos os voos domésticos
e internacionais de e para o
aeroporto internacional de
Muan foram cancelados após
o acidente.

As autoridades confirma-
ram que viajavam no avião
dois passageiros tailandeses,
sendo os restantes sul-co-
reanos.

A primeira-ministra da tai-
lândia expressou profundas
condolências às famílias das
pessoas afetadas pelo acidente
através de uma publicação na
rede social X.

Paetongtarn Shinawatra
disse ter ordenado ao Minis-
tério dos Negócios Estrangeiros

que prestasse assistência ime-
diata aos tailandeses envolvi-
dos no acidente.

Este já é um dos desastres
com mais mortes  da história
da aviação da Coreia do Sul.

A última vez que o país so-
freu um desastre aéreo de
grande escala foi em 1997,
quando um avião da compa-
nhia aérea sul-coreana Korean
Airline caiu no território nor-
te-americano de Guam, ma-
tando as 228 pessoas a bordo.

Aeronave tentou
pouso após colisão
com pássaro,
dizem autoridades

Avião bate em muro na Coreia
do Sul e deixa 179 mortos

Avião não teria conseguido reduzir a velocidade até chegar ao fim da pista, o que provocou a colisão com o muro e o incêndio

O presidente da Rússia, vla-
dimir Putin, pediu desculpas
às autoridades do Azerbaijão,
neste sábado (28), pela queda
do avião Embraer 190 da Azer-

baijan Airlines, que caiu quar-
ta-feira (25) no Cazaquistão,
matando 38 pessoas.

Putin expressou as pro-
fundas e sinceras condolên-

cias às famílias das vítimas
e desejou uma rápida recu-
peração aos feridos. O avião,
que seguia de Baku, no Azer-
baijão, para Grozny, capital

da Chechênia, levava 67 pes-
soas no total.

A declaração do presidente
russo, no entanto, não traz ad-
missão de culpa pelo ocorrido.

O comunicado do Kremlin se
refere ao caso como um “trá-
gico acidente” e não afirma
que a Rússia abateu o avião
da Azerbaijan Airlines.

Putin pede desculpas por queda de avião 
AZERBAIJAN AIRLINES

um apostador da
Califórnia, nos Esta-
dos unidos (EuA),
acordou muito mais
rico neste sábado
(28), após ter acerta-
do todos os seis nú-
meros da loteria ho-
ras antes de ganhar
cerca de uS$ 1,3 bi-
lhão, o quinto maior
prêmio da história
da loteria norte-ame-
ricana.

O bilhete vence-
dor do sorteio de sex-
ta-feira foi vendido
em Cottonwood, na
Califórnia, localizada
cerca de 320 quilô-
metros ao norte de
São francisco, disse
a Mega Millions, res-
ponsável pela loteria,
em comunicado.

O prêmio chegou
a uS$ 1,269
bilhão, depois de nin-
guém ter acertado as
seis dezenas nos úl-
timos 30 sorteios. A
chance de acertar to-
dos os números é de
uma em 302.575.350.

O maior prêmio
da história da loteria
nos EuA foi dado em
novembro de 2022,
quando um único
apostador da Califór-
nia ganhou uS$ 2,04
bilhões em um sor-
teio da Powerball.

EXPRESSA
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um passo em direção à saúde e qualidade de vida

Eduarda Leão

À medida que o envelheci-
mento avança, manter-se ativo
é um dos maiores presentes
que os idosos podem oferecer
a si mesmos. Estudos ao longo
das últimas décadas têm re-
forçado a importância das ati-
vidades físicas para a saúde
em todas as fases da vida, mas
especialmente na terceira ida-
de, onde os benefícios vão
muito além do simples au-
mento da longevidade, impac-
tando positivamente a quali-
dade de vida e o bem-estar
geral. Com um corpo em mo-
vimento, não apenas doenças
crônicas podem ser preveni-
das ou atenuadas, como tam-
bém é possível promover uma
saúde mental robusta e uma
conexão mais íntima com o
próprio corpo.

A prática regular de exer-
cícios físicos é amplamente re-
conhecida como uma ferra-
menta essencial na prevenção
de doenças crônicas que afe-
tam uma parcela significativa
da população idosa, como hi-
pertensão, diabetes tipo 2 e
doenças cardiovasculares. um
estudo publicado no Journal
of the American Geriatrics So-
ciety destaca que idosos ativos
apresentam até 30% menos
riscos de desenvolver essas
condições em comparação com
aqueles que levam uma vida
sedentária. Essa redução ocor-
re, entre outros fatores, devido
à capacidade do exercício físico
de melhorar a circulação san-
guínea, controlar os níveis de
glicose no sangue e reduzir o
colesterol LDL (considerado
"ruim"), além de aumentar os
níveis de colesterol hDL (con-
siderado "bom").

Outro impacto significativo
do exercício físico está na ma-
nutenção da força muscular e
da densidade óssea, aspectos
fundamentais para a mobili-
dade e a independência na ve-
lhice. O envelhecimento natu-
ral provoca uma perda gradual

de massa muscular e densida-
de óssea, condições conhecidas
como sarcopenia e osteoporo-
se, respectivamente. Sem in-
tervenção, essas mudanças po-
dem levar a dificuldades de
locomoção, quedas frequentes
e fraturas graves. Atividades
como musculação, caminhadas
e até mesmo yoga têm demons-
trado ser altamente eficazes
na manutenção da força mus-
cular e no estímulo à remode-
lação óssea. uma pesquisa pu-
blicada na revista Osteoporosis
international revelou que ido-
sos que praticam exercícios de
resistência por pelo menos três
vezes por semana apresentam
uma taxa significativamente
menor de perda óssea em com-
paração com aqueles que não
realizam tais atividades.

Além dos benefícios físicos,
o impacto positivo do exercício
na saúde mental dos idosos é
inegável. Depressão e ansie-
dade, muitas vezes subdiag-
nosticadas em idosos, podem
ser combatidas de maneira
eficaz por meio da prática re-
gular de atividades físicas. A
liberação de endorfinas, subs-
tâncias químicas naturais do
cérebro associadas ao prazer

e ao alívio do estresse, é um
dos mecanismos pelos quais
o exercício promove bem-es-
tar emocional. Estudos indi-
cam que até mesmo exercícios
leves, como caminhadas diá-
rias de 30 minutos, são capa-
zes de reduzir significativa-
mente os sintomas depressi-
vos, conforme apontado pela
publicação Psychological Me-
dicine. Outro fator que con-
tribui para esse benefício é o
aumento da interação social,
especialmente em atividades
realizadas em grupo, como
aulas de dança ou hidroginás-
tica, que reforçam laços co-
munitários e diminuem a sen-
sação de isolamento social.

No campo da cognição, a
prática de atividades físicas
também desempenha um papel
crucial. A prevalência de doen-
ças neurodegenerativas, como
o Alzheimer e outras formas
de demência, aumenta signifi-
cativamente com a idade, mas
evidências científicas sugerem
que o exercício pode retardar
a progressão desses quadros.
um estudo de 2019 publicado
na revista frontiers in Aging
Neuroscience demonstrou que
idosos que praticam atividades

aeróbicas regulares apresen-
tam maior volume em áreas
específicas do cérebro relacio-
nadas à memória e à aprendi-
zagem, como o hipocampo.
Esse efeito neuroprotetor está
associado ao aumento do fluxo
sanguíneo cerebral e à libera-
ção de proteínas que promo-
vem a saúde dos neurônios.

Além disso, o exercício físico
é um poderoso aliado na me-
lhoria da qualidade do sono,
outro aspecto que tende a ser
afetado negativamente com o
avanço da idade. Muitos idosos
relatam dificuldade em manter
um padrão de sono regular,
problema frequentemente as-
sociado a alterações hormonais
e condições crônicas de saúde.
No entanto, estudos sugerem
que a prática de atividades fí-
sicas, particularmente aquelas
realizadas ao ar livre, pode
ajudar a regular os ciclos cir-
cadianos, facilitando tanto o
adormecer quanto a manuten-
ção de um sono mais profundo
e reparador.

A adaptação da prática es-
portiva às limitações físicas in-
dividuais é outro ponto fun-
damental para garantir que os
benefícios sejam acessíveis a

todos os idosos. A supervisão
de profissionais capacitados,
como fisioterapeutas e educa-
dores físicos, é indispensável,
especialmente para aqueles
com condições de saúde pré-
existentes. Exercícios como hi-
droginástica, Pilates e tai chi
chuan são frequentemente re-
comendados por serem de bai-
xo impacto e por combinarem
movimento com fortalecimen-
to e equilíbrio.

Não se pode ignorar que a
prática de exercícios também
promove uma maior autocon-
fiança e autoestima. Muitos
idosos relatam um aumento
na sensação de controle sobre
suas vidas ao perceberem os
progressos físicos alcançados,
como maior facilidade para
subir escadas ou carregar ob-
jetos. Essa renovação na per-
cepção de si mesmo pode ser
uma fonte de motivação para
manter uma rotina ativa, crian-
do um ciclo virtuoso de saúde
física e emocional.

Por fim, os impactos posi-
tivos da atividade física vão
além do indivíduo, reverbe-
rando nas famílias e comuni-
dades. um idoso saudável e
ativo não apenas reduz os cus-
tos associados a cuidados mé-
dicos e internações, mas tam-
bém inspira gerações mais jo-
vens a adotar hábitos saudá-
veis. Esse efeito multiplicador
é um lembrete poderoso de
que o envelhecimento não pre-
cisa ser sinônimo de declínio,
mas pode ser vivido com vita-
lidade e alegria.

Portanto, investir na prática
regular de atividades físicas é,
sem dúvida, um dos caminhos
mais eficazes para garantir um
envelhecimento saudável e ple-
no. Com orientação adequada,
motivação e esforço, os idosos
podem desfrutar de uma vida
rica em saúde, conexões e rea-
lizações. Afinal, o movimento
é vida, e nunca é tarde para
começar a se mover em dire-
ção a um futuro melhor. (Es-
pecial para O Hoje)

Como a prática de exercícios melhora a vida dos idosos

Essência

Movimentar-se é a chave para
uma vida plena na velhice

iStock
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O romance Adoráveis Mu-
lheres (Little Women), de
Louisa May Alcott, narra a
história das irmãs March,
Meg, Jo, Beth e Amy, enquanto
enfrentam os desafios da vida
em Concord, Massachusetts,
durante a Guerra Civil Ame-
ricana. vindas de uma família
que já foi próspera, mas agora
vive com recursos limitados,
as jovens têm personalidades
distintas e sonhos próprios,
o que molda o enredo em
torno de suas aspirações, re-
lações e amadurecimento.

Meg, a mais velha, deseja
uma vida confortável e tra-
dicional, enquanto Jo, a se-
gunda, rejeita os papéis tra-
dicionais de gênero e busca
a realização como escritora.
Beth, a terceira, é a personi-
ficação da bondade e da fra-
gilidade, dedicando-se à mú-
sica e à família, enquanto
Amy, a caçula, almeja uma
vida de sofisticação artística
e social.

A trama é entrelaçada com
momentos de alegria e sofri-
mento. A amizade das irmãs
com Laurie, o vizinho rico e
espirituoso, traz novas dinâ-
micas e desafios, especial-
mente quando ele se apaixo-
na por Jo, que o rejeita para
preservar sua independência.
Em paralelo, Amy amadurece
e conquista o coração de Lau-
rie após uma viagem à Euro-
pa. Meg encontra felicidade
em seu casamento e na cons-
trução de sua família, en-
quanto Beth, enfrentando
uma doença fatal, deixa um
vazio profundo ao falecer,
mas une ainda mais a família
com sua memória de amor e
altruísmo.

O livro teve uma a adap-
tação para o cinema, lançada
em 2019, é dirigida por Greta
Gerwig e se destaca por sua
abordagem moderna e sen-
sível ao clássico de Louisa
May Alcott. O filme equilibra
fidelidade à essência do ro-
mance original com inova-
ções narrativas, conquistando

tanto o público quanto a crí-
tica. Ele recebeu seis indica-
ções ao Oscar, incluindo Me-
lhor filme, Melhor Roteiro
Adaptado e Melhor Atriz para
Saoirse Ronan.

O elenco é um dos desta-
ques do filme. Saoirse Ronan
interpreta Jo March, trazendo
intensidade e vulnerabilidade
à personagem independente
e ambiciosa. florence Pugh,
no papel de Amy, oferece uma
nova dimensão à irmã mais
jovem, tornando-a mais com-
plexa e compreensível. Emma
Watson interpreta Meg com
doçura e equilíbrio, enquanto
Eliza Scanlen entrega uma
Beth delicada e comovente.
Laura Dern, como Marmee,
transmite calor maternal, e
timothée Chalamet, como Lau-
rie, dá um toque de charme e
fragilidade ao personagem.

A autora
Louisa May Alcott, uma

escritora norte-americana.
Adoráveis Mulheres, publi-
cado em 1868, é inspirado
em grande parte na pró-
pria vida de Alcott e na de
suas irmãs, refletindo suas
experiências e desafios
como mulher em uma so-
ciedade patriarcal. O livro
foi um enorme sucesso e
consolidou Alcott como
uma das principais escri-
toras de sua época.

Além de escritora, Louisa
May Alcott era ativista social
e feminista, defendendo cau-
sas como o sufrágio femini-
no e a abolição da escravi-
dão. Sua vida e obra per-
manecem um marco na li-
teratura e nos movimentos
pelos direitos das mulheres.
(Especial para O Hoje)
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Gênesis
José e abumani ficam ali-

viados com a atitude de issad.
Potifar cruza o caminho de
José. asenate desabafa com
Herit e neferíades é apresen-
tada a José. Judá é recebido
por Hirá. asenate arma um pla-
no para rever José. Hirá faz um
acordo com Judá.

Garota do momento
Bia e ronaldo pedem aju-

da para sair do elevador. Beto
se emociona ao ouvir um co-
mentário sobre Beatriz e a
campanha do novo sabonete.
Mauro tenta fazer Celeste en-
trar em seu carro à força,
quando Edu chega. ronaldo
e Bia discutem. 

Volta por cima
Belisa finge para Yuki que

não conhece rodolfo. sebastian
descobre que Joyce está com
o diário de Mariazinha. Mada-
lena conta para Jão que discutiu
com Cacá. Cida toma uma de-
cisão. Belisa reclama da pre-
sença de rodolfo. rodolfo se-
gue Belisa até sua casa. 

a caverna encantada
nas cavernas de Minas Ge-

rais, Paulo encontra equipa-
mentos deixados por uma equi-
pe de ornitólogos e usa uma
câmera para tirar fotos e deixar
pistas. Elisa pede a norma que
dê aula de dança.  anna, Felipe
e Moisés encontram os filhotes
de cachorro no colégio.

Mania de você
rudá se desespera e pro-

cura por Filipa. Mavi tenta con-
vencer Mércia a não se influen-
ciar por volney. Hugo demite
Edmilson. Gael se declara para
Fátima, que supõe que o rapaz
está a serviço de robson. diana
vê Gael deixando a casa de Fá-
tima devastado. 

RESUMO
t
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A importância de
manter o uso de
medicamentos para
emagrecimento
durante as festas
Se o medicamento foi prescrito 
para controle da diabetes, pular 
uma dose pode ser preocupante

Leticia Marielle

Durante as festas de fim
de ano, muitas pessoas
aproveitam para participar
de celebrações com coque-
téis e banquetes familiares,
o que pode fazer com que
adultos que usam medica-
mentos para diabetes ou
perda de peso, como Sa-
xenda, Ozempic e Wegovy,
considerem a possibilidade
de pular uma ou duas do-
ses. isso ocorre porque es-
ses medicamentos podem
diminuir o apetite ou cau-
sar efeitos colaterais des-
confortáveis, que algumas
pessoas preferem evitar du-
rante as festividades. Além
disso, alguns pacientes re-
latam querer aproveitar
melhor suas refeições fa-
voritas ou economizar du-
rante uma época de gastos
elevados.

Medicamentos como
Ozempic, Wegovy, Mounja-
ro e Zepbound são injeções
semanais que funcionam
imitando os hormônios
GLP-1 e GiP, responsáveis
por regular a glicose no san-
gue e o apetite. Quando uma
pessoa começa o tratamen-
to, geralmente inicia com
doses baixas, que são au-
mentadas gradualmente.
Contudo, o impacto de pular
uma dose depende do mo-
tivo pelo qual a medicação
foi prescrita.

Se o medicamento foi
prescrito para controle da
diabetes, o risco de níveis
elevados de açúcar no san-
gue ao pular uma dose
pode ser uma preocupação.
Já para aqueles que usam
esses medicamentos para
perda de peso, os riscos
são diferentes.

As orientações nas bulas
desses medicamentos va-
riam. No caso do Ozempic,
a recomendação é tomar a
dose esquecida dentro de
cinco dias; caso contrário,
a dose deve ser pulada. O
Mounjaro e o Zepbound
sugerem tomar a dose es-
quecida dentro de quatro

dias, e se mais de quatro
dias se passarem, a dose
também deve ser ignorada.
Para o Wegovy, a bula
orienta que, se a dose per-
dida for mais de dois dias
antes da próxima dose, ela
deve ser tomada assim que
possível. Caso contrário, a
pessoa deve retomar o cro-
nograma regular.

No entanto, não é acon-
selhável pular a dose ape-
nas para desfrutar mais da
comida nas festas. Após
duas semanas sem a medi-
cação, os riscos de efeitos
colaterais aumentam, mes-
mo para quem não os teve
durante a fase inicial de
ajuste das doses. Por isso, é
importante consultar o mé-
dico antes de tomar qual-
quer decisão sobre inter-
romper o tratamento.

Alguns especialistas re-
comendam que seus pacien-
tes continuem tomando os
medicamentos enquanto
aproveitam as festas, suge-
rindo, por exemplo, expe-
rimentar porções menores
de alimentos. Eles destacam
a importância de manter o
tamanho das refeições den-
tro de um nível que seja
confortável, já que o con-
sumo excessivo de alimen-
tos pode causar náusea ou
dor abdominal, efeitos co-
laterais comuns com medi-
camentos GLP-1. A ideia é
simplesmente ser cauteloso
com a quantidade ingerida.

Embora seja tentador
durante as festas, é impor-
tante ter cuidado com ali-
mentos ricos em gorduras
e carboidratos. Certos ali-
mentos pesados ou gordu-
rosos podem agravar sin-
tomas como náusea, por
isso é melhor não se afas-
tar muito da dieta habitual.
Se isso acontecer, pode re-
sultar em efeitos colaterais
desconfortáveis. também
pode ser útil evitar bebidas
alcoólicas durante as fes-
tas. Algumas pessoas não
toleram ter álcool junto
com a medicação.  (Espe-
cial para O Hoje)

Pode ser útil evitar bebidas alcoólicas durante as festas
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Adoráveis Mulheres: 
um romance de época 
que encanta e emociona
Meg, a mais velha, deseja uma vida confortável e
tradicional, enquanto Jo, a segunda, rejeita os papéis
tradicionais de gênero e busca a realização como escritora
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A amizade das

irmãs com Laurie, o

vizinho rico e

espirituoso, traz

novas dinâmicas e

desafios



transformar caroços de
uva em amuletos de sorte é
uma tradição cheia de signi-
ficado, que une simplicidade
e simbolismo em um gesto
marcante para a virada do
ano. Durante séculos, a uva
tem sido associada à prospe-
ridade e à fartura em diversas
culturas ao redor do mundo,
sendo considerada um sím-
bolo de renovação e abun-
dância. Essa fruta, originária
do Mediterrâneo e da Ásia
Ocidental, carrega em si uma
rica história de representa-
ções espirituais e materiais.
No Ano Novo, os caroços de
uva se tornaram protagonis-
tas de uma prática que pro-
mete trazer boa sorte e pros-
peridade para os meses vin-
douros.

A ideia central dessa tra-
dição é consumir 12 uvas na
noite de Réveillon, cada uma
representando um mês do

ano. Durante o ato de comer,
as pessoas mentalizam dese-
jos e objetivos específicos, co-
nectando-se com as intenções
que desejam materializar no
novo ciclo. Após consumir as
uvas, os caroços são cuida-
dosamente separados e trans-
formados em amuletos, guar-
dados ao longo do ano como
lembretes tangíveis das metas
e aspirações. Esse gesto sim-

ples é impregnado de signifi-
cado, servindo como um elo
entre o ato simbólico e a prá-
tica cotidiana de buscar rea-
lizações.

Para criar o amuleto, os
caroços podem ser limpos e
armazenados em um peque-
no saquinho de tecido, pre-
ferencialmente vermelho,
uma cor tradicionalmente as-
sociada à energia, à proteção

e à prosperidade. O amuleto
pode ser carregado na car-
teira, na bolsa ou guardado
em um local especial, man-
tendo-o próximo durante o
ano inteiro. Essa prática não
apenas reforça a conexão
com os desejos mentalizados
durante a ceia de Ano Novo,
mas também funciona como
um lembrete constante da
importância de se manter fo-
cado nos objetivos traçados.

Em algumas variações des-
sa tradição, as pessoas enter-
ram os caroços após a virada
do ano, simbolizando o plan-
tio das intenções que irão
crescer e florescer nos meses
seguintes. Outras práticas in-
cluem colocar os caroços de-
baixo do travesseiro na noite
de Ano Novo, acreditando-se
que isso atrairá prosperidade
e boas energias enquanto dor-
mem. (Eduarda Leão, espe-
cial para O Hoje)

Essência n 15

Centro Cultural octo Mar-
ques apresenta individual
de Renato Reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra, mon-
tada na Galeria sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do Governo de
Goiás, por meio do Programa
Goyazes, operacionalizado
pela secretaria de Estado da
Cultura (secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: segunda-
feira (30). onde: Galeria se-
bastião dos reis, centro cul-
tural octo Marques - rua 4,
515, ed. Parthenon center
(entrada pela rua 7) – centro.
Horário: segunda a domingo,
das 9h às 17h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e Esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e ri-
tualístico, chega de forma iné-
dita no Brasil, e exibe 390 pe-
ças da Coleção África, na vila
Cultural Cora Coralina. Com
curadoria de Marisa Moreira

salles, Tomas alvim, renato
araújo da silva e danilo Garcia,
a inauguração da mostra con-
ta com roda de conversa com
os curadores renato araújo
da silva e Tomas alvim e, tam-
bém, com representantes das
secretarias de Estado da Cul-
tura e da Educação. Entrada
gratuita. Quando: segunda-
feira (30). onde: vila Cultural
Cora Coralina, r. 3, s/n, st.
Central, Goiânia. Horário: 9h.

abrir Horizontes 2
a exposição “abrir Hori-

zontes 2” tem curadorias as-
sinadas por dalton Paula, di-
vino sobral e Paulo duarte-
Feitoza. a mostra apresenta
um conjunto expressivo de
21 artistas, expondo cerca de
50 obras em desenho, pintura,
objeto, cerâmica, fotografia e

instalação. segundo os cura-
dores, “os critérios que nor-
tearam as escolhas das obras
são baseados nas qualidades
formais e poéticas obtidas
nas investigações das lingua-
gens visuais, e na inteligência
das indagações que fazem
sobre o mundo contemporâ-
neo”. Quando: segunda-feira
(30). onde: Galeria Frei Con-
faloni, Centro Cultural octo
Marques, rua 4, 515, Ed. Part-
henon Center, sobreloja, Goiâ-
nia. Horário: 19h.

natal do Bem 2024
o natal do Bem 2024, em

Goiânia, no Centro Cultural
oscar niemeyer, tem atraído
milhares de visitantes e segue
até 05 de janeiro de 2025.
Com 30 mil metros quadra-
dos de atrações, o evento

conta com mais de 2,7 mi-
lhões de luzes, vilas temáticas
e uma árvore de 40 metros.
nesta terça-feira, véspera de
natal, o show de Kauã e re-
nan, ex-participantes do The
voice Kids, promete animar
o público com clássicos da
música caipira e sertanejo
universitário. Entrada gratui-
ta. Quando: segunda-feira
(30). onde: Centro Cultural
oscar niemeyer (CCon). Ho-
rário: 17h às 21h. 

Centro Cultural octo Mar-
ques apresenta individual
de Renato Reno

o Centro Cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
renato reno. a mostra, mon-
tada na Galeria sebastião dos
reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do Governo de
Goiás, por meio do Programa
Goyazes, operacionalizado
pela secretaria de Estado da
Cultura (secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: segunda-
feira (30). onde: Galeria se-
bastião dos reis, centro cul-
tural octo Marques - rua 4,
515, ed. Parthenon center
(entrada pela rua 7) – centro.
Horário: segunda a domingo,
das 9h às 17h.

A mostra, reúne mais de 20 obras inéditas
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Raul Gil se despede do
sBT após 14 anos e agra-
dece ao público e a silvio
santos

o apresentador raul Gil
se despediu do sBT neste
sábado (28), após 14 anos
comandando seu programa.
Com mais de 60 anos de
carreira dedicados à televi-
são e à rádio, o veterano de
86 anos aproveitou o último
episódio para expressar sua
gratidão ao público, patro-
cinadores e à família abra-
vanel, com quem trabalhou
ao longo de sua trajetória
na emissora.

Emocionado, raul fez um
agradecimento especial a sil-
vio santos (1930-2024), figura
essencial em sua carreira. “sil-
vio santos será eterno em
nossos corações e mentes.
Ele fez muito por este país e
foi um dos maiores comuni-
cadores que já tivemos”, de-
clarou, relembrando o legado
de seu mentor. o apresenta-
dor também traz o carinho
da família abravanel, que sem-
pre o acolheu.

sabrina sato fala sobre a
perda do bebê

no decorrer deste ano,
sabrina sato enfrentou um
aborto espontâneo. no iní-
cio de novembro, enquanto
estava na 11ª semana de
gestação do filho que es-
perava com nicolas Prattes,
a apresentadora precisou
ser hospitalizada, mas, in-
felizmente, a gestação não

pôde prosseguir.
Em entrevista, sabrina re-

fletiu sobre o episódio, des-
crevendo-o como uma dor
intensa, mas também como
uma experiência repleta de
lições sobre resiliência e
amor. “Perder uma gestação
é algo profundamente dolo-
roso, mas acredito que tudo
acontece com um propósito
e no tempo certo”, declarou.

Ela também expressou gra-
tidão pelo apoio recebido de
sua família, amigos e fãs du-
rante o momento difícil.

isabel Veloso, influencia-
dora grávida e em trata-
mento contra câncer, é hos-
pitalizada

isabel veloso, influencia-
dora digital de 18 anos, foi
internada na noite de sexta-
feira (27) devido a “sintomas
pulmonares”. a jovem, co-
nhecida por sua decisão de
ter um filho enquanto en-
frenta um câncer terminal,
compartilhou a notícia com
seus seguidores através das
redes sociais.

no começo deste mês,
isabel havia informado que
os tumores em sua região
torácica aumentaram e co-
meçaram a afetar os pul-
mões. Ela explicou que a in-
ternação ocorreu enquanto
estava no hospital para outro
procedimento e, após relatar
seus sintomas, foi internada
para passar por exames mé-
dicos.

CELEBRIDADES

O boxeador Paul Bam-
ba faleceu aos 35 anos,
apenas uma semana após
conquistar o título de
campeão mundial. A no-
tícia foi confirmada por
Ne-Yo, artista e agente do
lutador. No entanto, a cau-
sa da morte não foi di-
vulgada.

“é com grande pesar
que informamos o faleci-
mento de Paul Bamba,

um filho, irmão, amigo e
campeão cujo carisma e
amor deixaram uma mar-
ca profunda em tantas vi-
das”, escreveu Ne-Yo em
suas redes sociais.

Boxeador campeão mundial 
morre aos 35 anos

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia do dia favorece ini-
ciativas. Use sua coragem para
finalizar projetos pendentes antes
do fim do ano. no entanto, evite
agir por impulso e reflita antes
de tomar decisões importantes.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Hoje é um dia ideal para focar
no autocuidado e na sua estabili-
dade emocional. Pequenos gestos
de carinho podem fortalecer os
laços com quem você ama. Cui-
dado com o apego excessivo às
rotinas.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

o universo incentiva a comu-
nicação. Conexões importantes
podem surgir em conversas ca-
suais. aproveite para compartilhar
ideias e ouvir perspectivas dife-
rentes. Evite dispersão para não
perder oportunidades.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

aproveite o dia para cuidar da
sua casa e do bem-estar da sua
família. sua intuição estará mais
aguçada, ajudando você a tomar
decisões que envolvem questões
emocionais.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

o dia pede atenção às suas
relações. seja generoso ao re-
conhecer o esforço dos outros,
mas evite a necessidade de ser
o centro das atenções. Trabalhe
em equipe para alcançar resul-
tados brilhantes.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

Este é o momento de orga-
nizar os planos para o próximo
ano. sua capacidade analítica
está em alta, mas lembre-se de
descansar a mente e não exage-
rar na autocrítica.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

o equilíbrio é a palavra-chave
para você hoje. Use seu charme
natural para resolver conflitos e
encontrar soluções criativas. Uma
surpresa agradável pode iluminar
o seu dia.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

a intensidade marca o seu dia.
aproveite para mergulhar em seus
objetivos mais profundos e resol-
ver pendências emocionais. Cui-
dado apenas para não deixar a
teimosia atrapalhar seus relacio-
namentos.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

a aventura está no ar! Explore
novas ideias e aproveite o dia
para sair da rotina. Mas mantenha
os pés no chão ao lidar com com-
promissos importantes.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

Com o sol em seu signo, você
está radiante e determinado.
aproveite essa energia para for-
talecer suas metas de longo pra-
zo. no entanto, lembre-se de de-
dicar um tempo para relaxar e
curtir o presente.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

sua mente criativa estará a
mil por hora. Este é um bom dia
para se conectar com amigos e
compartilhar ideias inovadoras.
Evite apenas querer fazer tudo
ao mesmo tempo.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

a sensibilidade é sua maior
força hoje. aproveite o momento
para meditar, criar ou ajudar quem
precisa. a conexão espiritual será
uma poderosa aliada para encer-
rar o ano em harmonia.

De uma simples fruta a um poderoso amuleto

Transforme caroços de uva em
amuletos de sorte para o Ano Novo

Divulgação

Divulgação/ Felipe Kanzog
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16 n Essência

Leticia Marielle

A recomendação de suple-
mentação de vitamina D para
crianças e adolescentes até os
18 anos foi ampliada pela So-
ciedade Brasileira de Pediatria
(SBP). Anteriormente, a indi-
cação era limitada apenas ao
primeiro ano de vida. A atua-
lização ocorreu em um docu-
mento divulgado em novem-
bro, encerrando um período
de oito anos sem revisões nas
diretrizes. O objetivo é prevenir
a deficiência de vitamina D
nessa faixa etária, condição
que pode causar raquitismo,
infecções respiratórias e pro-
blemas de saúde óssea.

A mudança foi influenciada
por uma revisão sistemática
publicada pela Sociedade Ame-
ricana de Endocrinologia em
junho. O estudo abordou 14
questões relevantes sobre vi-
tamina D, incluindo a suple-
mentação em crianças e ado-
lescentes, principalmente aque-
les com pouca exposição ao
sol ou dieta pobre em alimen-
tos ricos nesse nutriente.

A redução de atividades ao
ar livre entre os jovens, que
passam mais tempo em am-
bientes fechados, como shop-
pings ou em casa jogando vi-
deogames, contribui para o dé-
ficit da vitamina. Estima-se
que 90% da vitamina D seja

obtida pela exposição ao sol,
enquanto apenas 10% vêm da
alimentação. Porém, os ali-
mentos que são boas fontes
dessa vitamina, como peixes
de água fria (atum, salmão e
arenque), óleo de fígado de
bacalhau e fígado bovino, não
estão presentes na dieta típica
dos brasileiros. Apesar de exis-
tirem alimentos fortificados,
como leites e cereais, eles são
insuficientes para atingir os
níveis necessários.

No organismo, a vitamina
D regula cálcio e fósforo no san-
gue, fundamentais para a saúde
óssea, além de exercer funções
musculares e imunológicas. No
entanto, não há consenso in-
ternacional sobre os níveis ade-
quados de vitamina D. A SBP
considera concentrações abaixo
de 20 ng/mL como “deficiência”
e menores que 12 ng/mL como
“deficiência grave”.

A nova diretriz recomenda
uma ingestão diária de 600 ui
para crianças acima de 1 ano
e adolescentes, enquanto para

bebês menores de 1 ano, a in-
dicação é de 400 ui. A suple-
mentação deve sempre ocorrer
sob orientação médica.

Deficiência de 
vitamina D no Brasil

Embora o Brasil seja um
país com alta incidência de sol
durante quase todo o ano, a
deficiência de vitamina D ainda
é um problema. um estudo
conduzido por pesquisadores
da universidade federal de
São Paulo (unifesp) analisou
cerca de 414 mil dosagens de
vitamina D em crianças e ado-
lescentes de 0 a 18 anos, cole-
tadas entre janeiro de 2014 e
outubro de 2018. O resultado
mostrou que 12,5% das amos-
tras apresentavam níveis in-
suficientes da vitamina.

O estudo também revelou
variações significativas rela-
cionadas à sazonalidade e às
regiões do país. Na região Sul,
por exemplo, 36% das crianças
apresentaram deficiência de
vitamina D durante o inverno,

sendo que 5% dessas tinham
deficiência grave.

Por conta dessas variações
sazonais e regionais, a Socie-
dade Brasileira de Pediatria
(SBP) não recomenda a dosa-
gem de vitamina D de forma
indiscriminada. isso porque
diversos fatores influenciam
os níveis desse nutriente, como
a cor da pele (quanto mais es-
cura, menor a capacidade de
absorção de vitamina D), o es-
tágio da puberdade, a compo-
sição de gordura corporal, o
período do ano (inverno ou
verão) e a localização geográ-
fica, que afeta a exposição aos
raios ultravioleta.

A decisão de medir ou não
os níveis de vitamina D deve
ser feita caso a caso, com ava-
liação criteriosa do pediatra.
Por exemplo, se a criança pratica
esportes ao ar livre, ela prova-
velmente se expõe ao sol o sufi-
ciente para manter níveis sau-
dáveis de vitamina D, dispen-
sando a necessidade de suple-
mentação. Por outro lado, se o

paciente passa pouco tempo ao
ar livre e não consome alimen-
tos ricos nesse nutriente, o mé-
dico pode optar por suplementar
mesmo sem realizar a dosagem.

Riscos sem orientação
A administração de vitamina

D em crianças e adolescentes
deve ser feita exclusivamente
com acompanhamento de um
pediatra. Diferentemente dos
nutrientes hidrossolúveis, que
têm seu excesso eliminado pela
urina, a vitamina D pertence
ao grupo das vitaminas lipos-
solúveis, dissolvendo-se apenas
em gordura. isso faz com que
doses excessivas se acumulem
no organismo, podendo causar
prejuízos à saúde.

O consumo exagerado de vi-
tamina D pode levar à hipervi-
taminose D, uma condição que
provoca excesso de cálcio no
sangue. Esse quadro pode gerar
sintomas como náuseas, vômi-
tos, fraqueza e, em situações
mais graves, problemas renais.
(Especial para O Hoje)

A redução de
atividades ao ar
livre entre os
jovens, que
passam mais
tempo em
ambientes
fechados,
contribui 
para o déficit 
da vitamina

A nova diretriz recomenda uma ingestão diária de 600 UI para crianças acima de 1 ano e adolescentes, enquanto para bebês, 400 UI

SBP recomenda suplementação
em crianças e adolescentes

esTReias

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The lion King, 2024, EUa) du-
ração: 1h 58 min. direção: Barry
Jenkins. Elenco: aaron Pierre,
Kelvin Harrison Jr., seth rogen.
Gênero: animação, aventura,
drama, comédia, musical. Ci-
nemark Flamboyant: 12:00,
13:00, 14:50, 15:50, 17:40, 18:40,
20:30, 21:30. Cinemark Passeio
das Águas: 12:00, 12:40, 14:50,
15:30, 17:40, 18:20, 20:30, 21:10.
Kinoplex Goiânia: 13h, 13:30,
14h, 15h30, 16h, 16:30, 18h,
18:30, 19h, 20h30, 21:00, 21:30.
Cineflix aparecida: 14:00, 14:30,
15:00, 16:30, 17:00. 18:30, 19:00,
19:30, 21:00, 21:30. Moviecom
Buriti: 16:50, 17:45, 19:20, 20:10,
21:45. Cinex oscar niemeyer:
14h, 16:20, 18h40, 21h.

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
Elenco: Ben schwartz, idris Elba,
Colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Ci-
nemark Flamboyant: 16h20,
17h20, 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 15h00, 16h20,
17h30, 19h00, 20h15. Kinoplex
Goiânia: 15h00, 17h30.

O Auto da Compadecida 2
(2021,Bra) duração: 1h 54min.
direção: Guel arraes, Flavia la-

cerda. Elenco: Matheus nach-
tergaele, selton Mello, luis Mi-
randa. Gênero: Comédia. Cine-
mark Flamboyant:17h30, 18h30,
20h30, 21h20.  Cinemark Pas-
seio das Águas:17h20, 18h30,
20h00, 21h20. Kinoplex Goiâ-
nia:16h30, 18h00, 19h00, 21h30.
Cineflix aparecida: 16h50,
19h20, 21h50. Moviecom Buri-
ti:17h10, 19h30, 21h50.

eM CaRTaZ

Kraven - O Caçador (Kraven

The Hunter, 2024, EUa) dura-
ção: 2h 07min. direção: J.C.
Chandor. Elenco: aaron Taylor-
Johnson, russell Crowe, ariana
deBose. Gênero: ação, Fanta-
sia. Cinemark Flamboyant:
16h10, 19h10. Cinemark Pas-
seio das Águas: 11h40, 14h30,
17h50, 21h. Kinoplex Goiânia:
17h40, 15h. Cineflix aparecida:
16h00, 18h50, 22h00. Movie-
com Buriti: 16:20, 19:00, 21:40. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, EUa)
duração: 1h 40min. direção:

david G. Elenco: any Gabrielly,
auli’i Cravalho, saulo vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. Cinemark Flam-
boyant: 12h10, 13h00, 13h45,
14h30, 15h20, 16h40, 17h30,
18h10, 18h40, 19h10, 20h15,
21h20. Cinemark Passeio das
Águas: 11h, 11h40, 12h30,
13h20, 14h10, 15h50, 18h10,
18h50, 20h45. Kinoplex Goiâ-
nia:13h, 13h40, 15h50, 18h10,
20h20. Cineflix aparecida:
14h10, 16h50, 18h30, 20h40.
Moviecom Buriti: 16:10, 17:10,

18:15, 19:15, 19:45, 20:20, 21:20.
Cinex oscar niemeyer: 15h,
17h, 19h, 21h.

Wicked (Wicked, 2024, EUa)
duração: 2h 41min. direção:
Jon M. Chu. Elenco: ariana Gran-
de, Cynthia Erivo, Jonathan Bai-
ley. Gênero:  Fantasia, Comédia
Musical.Kinoplex Goiânia:
20h20. 

Gladiador 2 (Gladiator ii, 2024,
EUa) duração: 2h 28min. dire-
ção: ridley scott. Elenco: Paul
Mescal, Pedro Pascal, Connie
nielsen. Gênero: drama, ação.
Cinemark Passeio das Águas:
21h30. Kinoplex Goiânia: 20h50.
Moviecom Buriti: 16h50.

Ainda estou aqui (ainda estou
aqui, 2024, Brasil) duração:
2h17min. direção: Walter salles.
Elenco: Fernanda Torres, Fer-
nanda Montenegro, selton Mel-
lo. Gênero: drama, suspense.
Cinemark Flamboyant: 18h20,
21h15. Kinoplex Goiânia: 15h10,
18h. Cineflix aparecida: 21h40.
Moviecom Buriti: 16h10, 18h50.

Quando a Morte Sussurra 2
(2024, EUa) duração: 1h 50
min. direção: Taweewat Want-
ha. Elenco: nadech Kugimiya,
denise Jelilcha Kappun. Gênero:
Terror/sobrenatural. Moviecom
Buriti: 21:50

tCINEMA

Reprodução/istock

Sonic, Knuckles e Tails se reúnem para enfrentar Shadow, um novo e misterioso inimigo 
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Herbert Alencar

A taxa de desemprego no
Brasil caiu para 6,1% no tri-
mestre encerrado em novem-
bro, a menor desde o início da
série histórica da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad Contí-
nua), em 2012. O dado, divul-
gado pelo iBGE nesta sexta-
feira (27), reflete um mercado
de trabalho aquecido, mas não
está isento de desafios. A in-
formalidade e a pressão infla-
cionária permaneceram no
centro das preocupações, le-
vantando dúvidas sobre a sus-
tentabilidade dessa recupera-
ção econômica.

De acordo com o levanta-
mento, a população desocupa-
da atingiu 6,8 milhões de pes-
soas, uma redução de 17,5%
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2023. No entanto, esse
avanço ocorre em um contexto
marcado pela alta taxa de in-
formalidade, que representa
38,7% dos trabalhadores – mais
de 40 milhões de pessoas. Em-

bora o governo célebre o au-
mento no número de ocupa-
dos, o cenário revela fragili-
dades estruturais que dificul-
tam a transição para empregos
formais e proveitosos.

Empregos precários
O número de trabalhadores

informais é um indicativo da
precariedade que ainda carac-
teriza o mercado de trabalho
no Brasil. Enquanto o número
de trabalhadores com carteira
assinada no setor privado che-
gou a 39,1 milhões, um recorde
histórico, o contingente de tra-
balhadores sem carteira alcan-
çou 14,4 milhões, refletindo a
falta de políticas eficazes para
promover a formalização. Pa-
ralelamente, o número de tra-
balhadores por conta própria,
que soma 25,9 milhões, reforça

a dependência de empregos
sem garantias legais ou prote-
ção social.

Esses dados indicam que
a recuperação do mercado de
trabalho ocorre mais por ne-
cessidade de oportunidades
de qualidade. Muitos brasilei-
ros continuam recorrendo a
empregos informais para ga-
rantir o sustento, enquanto
enfrentam a ausência de es-
tabilidade financeira e de di-
reitos trabalhistas.

Impactos da inflação
A melhoria no mercado de

trabalho é acompanhada de
um desafio significativo: o im-
pacto da redução do desem-
prego sobre a inflação. O aque-
cimento do mercado trabalhis-
ta tende a pressionar os preços,
o que preocupa o Banco Cen-

tral e influencia diretamente
a política monetária. Para con-
ter o aumento dos preços, a
autoridade competente vem
mantendo a taxa básica de ju-
ros, a Selic, em alta. Recente-
mente, o Copom anunciou um
aumento de um ponto percen-
tual, e novas altas são espera-
das, o que pode levar a Selic
para 14,25% em 2025.

Os juros altos, embora ne-
cessários para controlar a in-
flação, têm impactos negativos
sobre o consumo e o investi-
mento. A população enfrenta
crédito mais caro e dificuldade
para acessar financiamentos,
enquanto as empresas preci-
sam lidar com custos elevados,
o que inibe a expansão e a ge-
ração de empregos de quali-
dade. Essa política, embora es-
sencial para manter a inflação
sob controle, levanta críticas
sobre sua eficácia em promo-
ver um crescimento econômi-
co sustentável.

Desigualdade persiste
O rendimento médio real

habitual dos trabalhadores
foi de R$ 3,285 no trimestre
encerrado em novembro, es-
tável em relação ao trimestre
anterior, mas com crescimen-
to de 3,4% em comparação
ao mesmo período do ano
passado. A massa de rendi-
mento real habitual atingiu
um recorde de R$ 332,7 bi-
lhões, com alta de 2,1% no
trimestre e de 7,2% no ano.

Embora esses números in-
diquem uma recuperação, a
desigualdade nos rendimentos
ainda é evidente. Setores que
concentram maior formaliza-
ção e altos salários têm pu-

xado os indicadores para
cima, enquanto grande parte
da população ainda enfrenta
dificuldades para equilibrar
suas contas em meio a uma
inflação elevada.

Desafios para o futuro
O cenário atual do merca-

do de trabalho expõe uma
contradição evidente. Por um
lado, o aumento na ocupação
e a redução do desemprego
representam avanços. Por ou-
tro lado, a alta taxa de infor-
malidade, os empregos pre-
cários e os impactos da infla-
ção apontam para a fragili-
dade da recuperação. A au-
sência de políticas públicas
robustas para garantir a for-
malização e a criação de em-
pregos de qualidade mantém
milhões de brasileiros em
condições instáveis.

Além disso, a pressão in-
flacionária continuará sendo
um fator crítico nos próximos
meses. Como o Banco Central
adota uma política monetária
mais rigorosa, a economia bra-
sileira deve enfrentar custos
elevados no crédito e menor
dinamismo no consumo, o que
pode afetar diretamente a cria-
ção de novas vagas.

Apesar dos avanços nos in-
dicadores de desemprego, o Bra-
sil ainda precisa enfrentar ques-
tões estruturais para garantir
um mercado de trabalho mais
justo e estável. A reunião de
números registrados deve vir
acompanhada de ações concre-
tas para reduzir a informalidade,
melhorar a distribuição de ren-
da e oferecer oportunidades
mais consistentes para a popu-
lação. (Especial para O Hoje)
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Negócios

A taxa de
desemprego caiu
para 6,1% no Brasil,
a menor da série
histórica, mas a
informalidade ainda
atinge 38,7% dos
trabalhadores,
expondo
fragilidades 
no mercado 
de trabalho

Taxa de desemprego cai, mas
38,7% seguem na precariedade

Com a inflação
pressionada pelo
aquecimento do emprego,
o Banco Central eleva a
Selic e projeta novos
aumentos, dificultando o
acesso ao crédito e o
consumo no país

Fotos: Flickr
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Concursos

Herbert Alencar

foi autorizado pelo governo
federal o novo concurso da
fundação Cultural Palmares,
voltado para o preenchimento
de dez vagas efetivas no cargo
de pesquisador. A portaria ofi-
cializando o aval foi publicada
no Diário Oficial da união nesta
sexta-feira, dia 27, com assi-
natura da ministra da Gestão
e inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck.

Este será o primeiro con-
curso público da fundação Pal-
mares em mais de uma década,
já que a última seleção ocorreu
em 2013. A nova autorização
vem ao encontro da crescente
demanda por concursos na
área cultural, que foi indicada
em setembro deste ano por
fontes ligadas ao governador.

Vagas, requisitos 
e benefícios

A carga de pesquisador exi-
ge formação de nível superior,
e, tradicionalmente, candida-
tos com mestrado ou douto-
rado têm mais chances de des-

taque, devido à natureza das
atribuições da carreira. Em-
bora os apoios ainda não te-
nham sido divulgados, os ser-
vidores da fundação Palmares
autorizam, além da remune-
ração-base, um auxílio-alimen-

tação no valor de R$ 1.000,
benefício comum aos servi-
dores públicos federais.

Cronograma previsto
Segundo a portaria de

autorização, o edital do con-

curso deverá ser publicado
até 27 de junho de 2025.
Após esta publicação, ha-
verá um prazo mínimo de
dois meses até a aplicação
da primeira prova, com pre-
visão de realização até agos-
to de 2025.

A partir de agora, o Órgão
iniciará os preparativos para
o certo, incluindo a formação
de uma comissão interna. Este
grupo será responsável por
elaborar o projeto básico que
orientará a criação do edito-
rial e a contratação da banca
organizadora. A instituição
contratada será responsável
por receber inscrições e apli-
car as provas.

Possibilidade de CNU
Paralelamente, o governo

federal organiza a segunda
edição do Concurso Nacional
unificado (CNu), programada
para 2025. Este modelo, já
utilizado em 2024, visa reunir
oportunidades de diversos ór-
gãos em um único edital, fa-
cilitando a participação dos
candidatos.

Ainda não está definido
se a fundação Palmares op-
tará por integrar a seleção
unificada. A decisão depen-
derá de negociações entre o
Ministério da Gestão e ino-
vação e os órgãos autorizados
a realizar concursos. (Espe-
cial para O Hoje)

Novo concurso
da Fundação
Palmares
oferece 10 vagas
efetivas para o
cargo de
pesquisador
com edital até
junho de 2025

Concurso da Fundação
Palmares é autorizado

Após mais de uma
década, a fundação
Palmares prepara
seleção com provas
previstas para o segundo
semestre de 2025

Fotos: Agência Gov
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